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No manifes to que publ icou 
ao a p r e s e n t a r - s e cand ida to , diz 
o sr. C a m p o s Sal les , repe t indo 
as palavras de um e s c r i p t o r : os 
a lga r i smos não ens inam a g o -
vernar um povo, mas dizem 
como o povo é governado . S. 
exc. tem inteira razão ; e a pro-
va es tá ahi, no cambio a 6 7/8. 

Não ha mais pannos q u e n -
tes , nem derivativos que mi-
norem a gravidade da temero-
sa ."rise actual . E s t a m o s a b ra -
ços ' cotr: A misér ia . O credi to 
de íappareceu . A politica dos 
e s t ados de si t io sublevou as 
íézes d a s paixões villns, 4 U C 

têm sobrenadado desenvolta^, 
apavorando o t raba lho , esti-
m u l a n d o a gananc ia dos aven -
ture i ros , amol lecendo gera lmen-
te o caracter, pondo, em logfcr 
da mora l patr iót ica de nossos 
avós , a patriótica immora l idade 
das negocia tas , dos des fa lques 
e dos desvios de d inhe i ros pú-
bl icos. 

Náo ha rernedio possível 
d e n t r o do ac tua l r eg imen . O s 
republ icanos devem estar con-
vencidos de que o ideal dos 
pres i . lentes do RupuMica nã > 
pode exceder ás qua l idades do 
sr . P ruden te de Morae». ü sr. 
P r u d e n t e é hon rado e diz se 
ge ra lmen te que é amigo da lei. 

Po i s bc:n ! 
S . exc a s s u m i u o governo 

c o m o o pr imeiro elei to pelo 
povo e como o pr imeiro repre-
s e n t a n t e do regimen civil. S . 
exc . concret isnu as esperanças 
d o i ' r epubl icanos s inceros . E n -
t r e t an to , o sr. P i u d e n t e está 
q n a s i no fim de *eu período 
presidencial e a si tunção é cada 
vez m a i s c . l a r r i t o s .. C o m u m 
pouco mais dn Republica, o 
P r a s i l estará i r remediave lmente 
m ^ r t o . 

Oua. ' fl causa de t u d o isso ? 
P o r que t í Z ão os próceres da 
Republ ica , os n " ™ n s » " ' e o U -
d o s pela p ropaganda , 
b Ide sido c h a m a d o s a coope-
rar no governo e o mal não se 
at i lha ? 

Por que razão cada habil i ta-
ção r epub l i c ina que se pui é 
mos t r a é u m a decepção de mai« 
e urna i l lusão de m e n o s ? 

A razão é clara e tangível ; 
es tá ella a des lumbra r n o s como 
a luz meri í i ana : a ruzão é a 
Republica, é a fôrma abs t rac ta 

governo da Cons t i tu i ção 
de 9 1 . 

l i ' facto cons tantá n a h is to-
ria qu<?* s u su rpações se legiti-
m a m pe.Vw .boas admin is t rações . 
Xã > ha exemplo de c nsolidar-
se um sys temá dc governo que 
peiora ass im tãd palpavel e 
tão dolorr s ãmen te as condições 
de um paiz. U m governo que 
u s u r p a a soberania nacional , 
m u i t o mais que qua lque r go-
v e r n o legi t imo, tem obrigação 
d e dirigir bem. U m governo 
usu rpador , depois de o i to an-
n o s de vigência, não pôde , sob 
pena de inépcia, appel lar para 
as diff iculdades de u m reaimen 
que se inicia. U m regimen 
que se inicia com o mal e que 
n o mal persisto it > â n u o s in 
teiros, não pôde ter a estúpida 
pretenção de inspirar esperan-
ç a s em tempos melhores . 

Além de tudo, como mui to 

bem disse Leioy-Beaul ieu, t o -
das as despesas mili tares de 
todas as revoluções, desde 1S89 
para cá, náo podem explicar a 
miséria ac tua l . O paiz não pas-
sou por n e n h u m a ca tas t rophe . 
As forças n a t u r a e s têm c o n t i -
niKxd'! o seu desenvolv imento 
fatal fóra da acçno do governo . 

Como explicar, en tão , a ba ixa 
do cambio , a baixa da r iqueza 
popular e da r iqueza publu-a, a 
baixa do credito, a baixa repu-
gnan te dos cnracteres f 

Será por a l g u m a p ro funda 
causa an te s social do que p o -
litica, por a lguma peste social 
que t enha con taminado todas 
as camadas da população b r a -
sileira ? 

Não, porque a maior ia da 
nação brasileira con t inua ex-
t r anha á Republ ica , t rabalhan-
do como dantes , vivendo como 
dantes , com os mesmos hábi tos , 
p roduz indo o pagando. 

A causa , pois , não é socia l ; 
é politica. A causa está a h i a 
e n t r a r - n o s pelos o lhos : 

E ' a Republica e seus ho -
m e n s . 

S a b e - s e que o T h e s o u r o 
náo tem recursos nem pa i a as 
despesas ord inar ias . E n t r e t a n -
to, o con t r ibu in te paga h> jo o 
triplo de impos tos , ou m a i s do 
triplo a inda . Se cons ide ra rmos 
a q u a n t i d a d e assustHdora de 
d inhei ro que sái do lombo es-
f-Orchado do pagante , ficaremos 
a s s o m b r a d o s ao ver essa tor -
rente desappprccer de repente , 
vapor isada ou sangrada em mi-
lhares de f i lamentos pura o u t r o s 
t an tos bolsos . 

Bastava ar recadar esse d i -
nheiro todo d u r a n t e J o u s f n -
nos , r egu la rmen te , pai« a c i ise 
f inanceira do Brasil desappc.re-
cer. Mas pôde faze r - se is to no 
sys t ema republ icano federativo? 
Não, po rque este regimen c eou 
a a u t o n o m i a dos lançadores de 
impos tos e com elle a a u t o n o -
mia d o proprio impos to , que 
anda com seus pés para o n d e 
bem quer , a fas tando se, j á se 
sabe, da g r andç prisão do T h e -
souro . Este regimen c ieou a 
soberania do despo t i smo. 

Dent ro da Cons t i tu ição de 
24 de fevereiro, é impossível 
achar se meio de aproveitar o 
d inhe i ro pego pelos contr i -
bu in tes aos districto!-', q u e são 
a u t o n p m o s , aos munic íp ios , que 
sau a u t o n o m e s , ai s Kstudos, 
que são a u t o n o m o s . U con t r i -
buin te brasileiro pag* h 'je •:õr-
ca de 700 mil c . rn tos! Esse 
d inhei ro todo não cóega, pur-
que a metade é paga á União 
e ou t ra metade aos E s t a d o s e 
aos m u n i c i p k s . Mas o n d e vai 
esse d inhei ro todo ? Vai-se nas 
a u t o n o m i a s . Com a u t o n o m i a s 
ass im, toda a f i scal isaçlo séria 
é imposs íve l e o uoico regimen 
é o regimen <lo papo cheio . 

T o d o esse d i r i g i r ã o se e s -
coa pelos mil fu ros de u m ralo, 
e a par te mais l ic i tamente «p-
plicada é a uma récua de appa-

R A B I S C O S 

A imprensa oopoaicioniata mio 
deixa pausar om silencio ae aoousa 
(Sua das folhas do gúverno, que 
attrilmem t» chefes ilo glyocrihiun 
rrapou mbilida lo oo utlnulndo do f> 
do oorrente. 

Não aoreilito, liezu a pua, qna 
Miroeilico Bispo nu tnnhu urrnsdo 
do laota proprio puru a eiccnçío 
do attontado qu« renbon ao nxeroi 
to bruuileirc o valente o nebre nifi 
rechal liittcacwnrt o qne por ponoo 
uiiu oliruinoa do thentro da vida o 
sr. pri a.dBi.te da Rapnb ic». 

Dahi, poróiM, nüo na s> eno que 
attribn i » estu on liqnfille porünia 
gom potitioú a anetoriu doíui^ trama 
h-.rri-ndo, qnn, por ebra do aoaoo, 
nSo po ooiiHniiiruou totalmente. 

Mus qne alin onvolve üD:a cous-
I iração pclltion ilaa urjifl misura 
v i s , jli cão resta a menor duvida, 
visto como o finpremn ni9gÍRt»ai)o 

paiz folioiton n obteve rtofEn-
grosso oetxdo de sitio, medida ni 

prada om prinoiplos d<9 IH!i.r> p o r j g u 
ponio muis do 100 oontos; o donr"^ 
gastara nella ciiroa do BU, de modi 
qne, om Ans do m«ftuo anco. felf 
estiva rnpresencaudo o valor de 151 
j 170 pontos. 

Densa data atú h; je eüo r.áo (oi 
melhorada. 

li t cfirca de 15 dia", fcj a di'.a I» 
coada á pra^a, i a cidade de Arara 
qnnri. e arrematada pelo oredil 
por HO oontos. 

Puis bem, rcferimrs uo br. roda-
otor qne, por in«toni i«n de nm «mi-
Kc,deixou um cavalai.]o Jo u ú<iuel-
la oidulo fazer a a.iei. at gâo por 
150 ooatos a quu, pi- sente ao acto, 
Sb achava nm nutri. pruteuiUcte, 
com 1'20 oontos na »lg,beira, paru 
arrorautar a [iceuia o lau.ht-m de-
sistia, por innt..L.~:uç Je amigos I 

Nem sempre, o p.cço das arrema-
tações d & a meuiia exacta do va-
lor da OOQAH, porque ú muitas \ e i e i 
o resultado do um aa. òrdo amiga-
vil artericrcjuntu leito. 

As (tzon.iau purderura. 6 oert", | 
do seu valor, mas náo t»nto. — 8. 

i m p r e n i a 
henio do Ama 

' 4 t^tiuiMua se niPiTiaj^ W ou 
lo Ami r 

..— —-- 00 I* 
l i w ^ o Wfo* ob jorr.-is 

d«- M i r i f I> 0 Br TT Tillis, 3oHr 
putliat, do ltin, e, »pi'« a exoosigio 
rV ü j 1 /or* aprerezitadf>s p<lr.s «•«. 
Etisebir Ctldai, do Amr.zt „ u, e Al 
her1') äl f i r * Jnniur, ilaqaella lo-

ri:n .lvc.u-i'O, tobie a econoiliin 
•it at. •!» imprenk», qne, le 1" 
l«.!«' p 'C i .oo futuroi m Jean 
rium ft'lf j enfaa-d as .iS -vni'tu-

la orpita) de jrrnucs dixrios, 
:tt-i da iiregnlan-'ade do» pn 
ot. s .-Irs *ne'<«nas, fl arldo dut. r-

a pnLlicajäo do segainta 

sbMxijB afpiguadns, ro| re 

Kis um casu em qae se j^stitloa 
pltiiameute a repaUu naoionul. 

, i Ih» 
I dot • 
I du ja 
; te. * 
I rai 
j fm 1 
! garni 
, mini.. 
lab.,,; 

«N 

AMÄOSiS 
P.— Que petita r. '• em rdu^/lo al 

yrntucAit Cerr/iteira- Ptrhnn ' 
lt. -I ousidero-o otncraDrcdaotn 

te e irritunte. O Ilm a que sn pro 
põi n&o pode deixar de provocar 
aérioB «toi» uo seio do povo 
bras loiro t osceoialmenta na rug:&o 
mais intereSHad». que 6 a Amazonia 

/'. -CoHf, t . f j /ú'"vl ••.OJJ'OtO 
rollu ret", 1 >i linha deUmi'e <! < Armina 

— Coino at.Biia ! lioa o general, 
o governo nada tem que vt; 
iaeo ! 

Taut. Bip^ten g-numU- \ 
-T)ond» vein essa ordem 7 

—Hogoeeiiw de C<inudnB, do Ci 
eoiliriro. 

oc 

iffiraion sur id 
a dos jiLUOQOf' 
it-j hurerlur ce 

iutueii j. 
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„ j ! . , . : . . : U sr Agaiar uir giu-i-e 'miaouu-
ra tos i ss imas e dispendjohiSal- . U m e n t o „„ p o f l t o pP | f 0iHi T ; j r l o de mas repar t içòes dos distr ictos, 
dos munic ip i s , dos E s t a d o s e 
da U n i ã o . 

E s t á o povo a d m i r a d o de vêr 
o cambio na casa de seis ? 

NSo é caso disso. 
A Republica não tem sido 

ou t ra cousa senão a ba ixa . 

para UI,CERAS 
ESSENCIA PASSOS 

F a c u > d a d « d e D i r a í t o 
Uoaultado doa exami s de hontom: 

8a HKTtí C JCClOUUk 
Ihnamente 

Flávio Ferreir» de Gamcrgo 
Lincoln Quimariea. 

Bimpltimente 
Flávio de Barros L ranço 
IteproTcdo em todas as cadeira*, 1. 
- Hoje, cerfco chamados 4 prova 

oral da 
8" scnrE JüOimrA 
CA' 7 ilü horat) 

Mario Viuente da Azevedo 
Hooedioto de Campos Toixolra 
líjsileu Soares Moniz 
Domingo« Joié Vaz Diau Juuior. 

traordinarl t, do qno o governo pó | 1'arilo, 2,1 do novoubro — i'iu ]'a-
lanva mV> em ossos eppecfalistimoB. 

Se se tratuSHO do um orime vul 
gtt, destes qne ho prutloani fompro 
l>or ahi. n&o providenciaria tão oner 
gleamonte, et mo o foz, o sr. Prn 
dente do Moraes, effeetn»rdo pri 
fõra de pernor.agem políticos Ja 
faeçfto g'yoi.rista. 

K ae aHsim tem prooedtdo a. exu., 
<5 porqno dispôi de documentos 
qno o cbrlgnram a agir desse mo 
'•o, para manutenç&o da ordem pu-
blica. 

As rovelaçfloa feitas polo aasasii-
ito, em segredo de justiça, trarão, 
breve, ormpleta luz psra o oaso, e, 
eraquanto nSo ta conho'cr o pn-
blico, í temornrlo apontar, nor aim 
pie«, presurarv'Oe', A, U oh C como 
m-acUutOH do «rimo ou protagonij-
tas da tmgolia de que, felizmeiit.!. 
só fé rojiroguntou umu auona n,ul 
urdida. 

A n'ngaum deverá oxtranuur j j 
vniM.hl virmoii envolvidcu no at 
toütaito de rexta-feira nonua de 
no-jPoat tjae uté enfio pin'arnm no 
Brasil pelos r-ciborea rerublicnnos, 
oa mais iinthcbiaotac dc, regimen 
innngnrudo pelo levtntc <lo 8í>. 

£ a ninguém deverá isso extra 
nhar, depo t qno o eo xeipondenta 
do Correio trouxe a publico as gra-
ves revelações de Bua ultima carta. 

Pódo bem ser que oa demais pa 
triotas eejam d» meama estofa de 
Alciudo Guanabara .. O ropnasinato 
revo'tante, e até hoji iraputi", do co 
ronel Oent.l de Castro, ahi está, 
ainde bem vivo no espirito publico, 
para quo Bio tenhames mais duvi 
da aobre oa aentimentoa Jo cortou 
evanrfetisudore* da Ko;'ublio». 

O phantarma do inditoso cheia 
ir-onarohiata 6 nm novo eapeotro de 
Hamlet; nas Loria calfdun da ncite, 
ha de pereg'tnar sempre pela terra 
brasileira, atu qne aej» vingada a iner-
te do corpo qtw elle repr",«enta; eo 
voltará de vaz para o tumulo ciorno, 
no dia da tremenda desferrn final, 
quando de pua Orantli Ascaísina nio 
rci-tir também no Braail maia do 
qnu nm uspeotrr.poróm utu eapeotro 
din'stro, que apavuie na propoiçlo 
Ja piedade que aq nolle despería 
UOB coraçõas 

STjtiictoH doa j^rnaes Ji*»riorf deat 
cidade »estivemos não acoeitur 
ma's '.ssiguctnías p.ra a capitsl, de 
1" Je j auetro eia tletinte, f jzeuJo em 
no-if.'p »»acriotorios indeirnisaç >ch 

asig,t«IurBS já tomaJaP p»/a 
••tMioa.— A mozoncß, Arnii hoh 

Uli - Vedo. ; • — '.omiiiei cu) 
'iZ'/Ui, -O lii'j Xf/ro. » 

Conduît ii »treviJi-. 
r.iispeilttvel uagis t ia jo fol bun-

tem, á tarJo, nuai bond Jo Bom 
Uttiro, grosfieir«roente iusnltuJo 

Correio p<'ln conductor ohapa n. 27. 
. , .. . Nin liunrondo quafsar-Me á com-

Admit., lho o mysterioBO bi onoio p n J j h i H a h t , e j | t s o t e r i a 
do sr. Mannel Viotormo, dennta | i n n t i l ò p , a l l a g 0 i r „ p r 0 f ,n ,Mi im 
dos aconteeimentcB do dia o, e pu m t .diaUaiííãe o Jr chefe de 
blica ontr ip informaçôos curiosas, h , q n e vai prcvitlcnciar no een 

Oornm- n 'an lo ou hontem una . ; d o d 3 p [ l r . r t f r a u 
pilhéria u> oollrga sobre roclama-1 

ções contra o s idç-i d'ogna, cb 

ry an lîv lirait o. pn>tr urhtf Julya 
ifue mîi '/nil- iv ' etteiiler ansim ri la 
Ulllril' it'l di-ihfln du arl/l!'\j 

It - Ab-oIi!tam^Lte uùo A liaha 
do Arugnaiy, ».'ém da qce ráo se 
baaeia em ,ier,hnm precedente ra-
cional, fcxj-ôe o EitsJo do Aciar.o 
nas u na. ma! catar inoompativel 
coai o o niitir^o que Iii 
prestado á Fc-üersvio Iir: 
to veja up-nas vx tösi- eamento du 
queetfto I tin é oorrf-i.ie, t • uo 
Ama^onaB scrnos viziulios Jos iu 
rrïezos e oorn lb ^ susteDtam t- am 

: litigio t riitcritl. He principiasse 
! mon pela It glsterr» o »juatc dc 
nossos limitée esta linha do -ira 
gniiry »alvez nfto fosse nnnoa mais 
reascenlida, aomo está sendo. Do 

I pt. is, nie d iTtm&B luquHCr r quo, se 

,*. Viu coronol 
miia\ 1 a diaofp'ii 
pareoeodc que oe, i 
ex«ruita 

-N Tini enoontro u deaouberto, tize 
t min evoluçõiiS tão aoidas, c mo 
j diapoeiçic ens linhu d • atiradores 
{ etc que i-ansararn imp.eriflo no uca 
j ao exercito 

Na relrega da serrs do Caia-
, bt lo, o tambor Manoel 1'uupi irii 
estava atrapallLado por nit; pod-ir 

I poxar o sabre e 'lai.- o ulinjo ruft> 
! f-ui signal Je actrternd'/, ) t. tiu. i u 
jjigungo i-icha s^bre elle. Deu u 
'ultimo rufo e m.ttiíruu o tambor 

H -mptd I pela cabeia do jagunço 
tu lo is J 

h i s r p : » . - » ! a K s a s ' i i n a i o 

V«>vj<',» in» .ugfor. 

No Ji« n do oorreut-, á noite, 
deu se em I herabinhu Miuas um 
ussa.-,hinato ceroado das mais terri 
veib oiruui£ctaiicias do perversi 
dade. 

lia poucos mtzea, umigreu da 
França para aquella cidade rm» fa 

i -i - ; , , i , . luilia composta de marido t mulher o arbitro ec arma .la f ^ o l d a d e k t a ^ > -
que lho don o Iírasil e demie u 
pendência pelo ArugTurv, n Katado 

j lo Amazt.nas ver se á a braçoa oom 
eu- ao» nova série db Jintalaores o di 

merece, o | vergencta^ fronteiriças, uemo aoon 

crovi Ternaunlaroente y* rmtnij ti a 
appart'oiu em 1 Ura de furuia per-
centagem. F.niouiín a tetipo, para 
qne nlgum faro mais «nado nio vá 
ahi descobrir um hybriilismo. 

Estado. * * I 
I is< ro um ertit-rial CuBncairornai» 

dlffioil de dscilrar quu o pr - b k u w • 
da Bphlngo. Dcpoiri Jo embrulhar al ; 
£ua)p.a phr»H0s, diz qt;-j o valor de 
l:OU3a Uiccda vui cc CnlliQ^nndo, 
ponoo e pouoo ; .ni«B Bem juo e» 
oor. liçóeA do paiz pei-^reru • 

Ore... fiirolatl... 
» 

Naçfa. 
Um i.ditrrial Jenngc^ioo variaute 

do tliema inevitável doe ultimes 
diau--» oalumnia irrogad» ao gly-' 
oerierao. 

Log-, no ocmfço dn ar-iaznl, está 
a C " to h pergunt »r '.ndo foi par.^r 
o tujeito d>. óraçflt) : 

«Imntro om pouco, ou rk.-ot rr-
pii*)llc«'0' qnn te «chim l!r»iln«ao 

KO*êrn amo «etAo cxpt,)l:doa o fica-
rão ló em catbpo, lr<o.-„|,tianifl« 
contra ce oroyrl̂ n alilaâos Jo hu]4 
Quo o• eUvark.D« 

Quaes fr'arfti, em tMmvo '... oa 
go .erniata-í í... Trinmphantei d ntra 
quem ? 

Estampa ainda nroa Carta do Rio, 
cujo eegunJo periodo ú 

•NSr» h» b«txsí» t't.isr.t,' f.alxa, 
oom viltol* b'ltant* v:l. ,-n. ,ao 
Uíij •tl1) *• tlnh .„L »!' ot . o 
aactuoa ilu <nft&-n ordiíal ao K<> 
terno, pun «*p»4.B»r ri>»o »em 
advMiaftiloit. oj IMPIB li- ,i m-'otot 
apcdo»4» 

Depois de ncunjar nfioi»mr uto, 
c «pÍHfculi grapbcj garabnlha OuaC 
ooloiiinas u oito, neate e i t j to 

líitevo nesta capital o dr. 
míjio A. Tií. Leraoe, ,'rovecto 
«lido do f6ro do O si-alvaJo. 

D'iixounoi; hor.tem aen cartSt. de 
Visitii o rtvia. co,ic;n Jcã.0 Evar, 
gelirita Tirada, -icaba tl? r tgrfs 
Hur •'.o Paraiá nonde fóra on mis 
si^ rïiiçloao. 

Ketr.'buimbi gostnsanente eem 
onmprimeuti'it!. 

eam: 
• no rio Branco. 

Iler- ! —Arreüta que ri rejeirQo do pro-
tocnUo pri,rocar,x cnmplii.zf~i -n 'U;J',ma-

' tiras e paru , ,-jr l a» t <]ue o Qoierno 
í federal de^r/a íurt 'Ipjft'•'.' >'lo * 

R.—Creio que vale ums sujeitar 
,' mo-nt.a a quacaquor eveotualidadM 

c resistirmos áqucllas ocrnpücações, 
do qúe pr,b "jettcrmo ar," ». qnabjuer 

tun H-DiutUaa Voaeraa« 

fc « M S Z Ü Í S C A 

q u c s l ä i j d u A m a p á 

Nobrc ccltega Ja imprensa paraeL 
so, dr. An>cPÍo Chermont, obttve 
do° t in. Vae« de f 'arvj 'h . e Fileti 
l^iren Ferrïi a, ^ ve;-ni»Jorep Jo 
1'ará • A opinião «o 
br« o protocnl t. Cerquei« Pichon, 
rel- ' ivi are limites do Brasil orni 
a Guyana li>.<,-c« 

D .j.. », I o.'-pgu ,1a, iewiiuiJiMacii 
te, o reeuii,iào Jei-auii entrevintas . 
OPINIÃO OO OOVKKNAI, l'. 1,11 P> H 

l'. — Qni perna v. ixc. «a rda<,il> ao 
pro'auUu Cerqueira Kr/wn 

-•IhaçJu Estn que"a 
uii.lt r ' t . 

- • - : bi-io , con pair 
Procéder de mt.do uoi > 
cr.r Ja cofiiia oaudiçã 

livre 

ur .ima 
!" Uks que j u 

iente • 

es de cii!0'jfciita annoa, e qua 
tro iilhoa, sendo um • mpr^iteiro dc 
arcos Jo arame Ja Companhia J&j 
gyan» e os ontrea sem occupatio 
oonheuida. Um ccmpaiihia Jesta fa 
milia habitava tkuibwi UiuLotijCm, já 
edoso, de nome Theotouio, qne, se-
gundo diziam, era Lmante da ve 
lha. 

ItaymULdo, o víüir- marido, apo 
cai Ja sua aval çe Ja e lade, era 
quem se ame ficava para Bustcntar 
4 tiui.pe de viigabuudos e, sempríi 
ir.ie cht^ava ei_ casa, era maltrata 
do 
viçi d lomEBtiuoB, o que •> contraria-
va 

t j a a p l n a s k 
Aunexo ao sen eat»beleoÍ9Mlto 

nommercial- < usa Nickelsen - á t a» 
B.r&ti de .lagttára, o sr. Augústo Car-
ri cc C.. inangnron nm salto da 
xposiçóiw, nti qn«l já figii/acamol-

tus trabalhos de diatinotaa oma-
doiaa. 

Expiem alli quadroa a oleo em 
livera a genfres as sraa. dd. Xrana 

Sampaio, Vitalina Forreira, Aleira 
.'esta ' aivalhi, Anua Loiza Qoaé-
•oz T -lies E idoxla Hoares, Amália 
Soares a Dora ( orreia iti^inaa. 
diacipnlafl tia ara d. Anna Miraallaj 
M(,t« ml-iligonte e dedioada profea 

| sara oouccrreu pa<a a expoaiçiQ 
| li dnau marinhas e duas cclunv-
I uas enredadas por trepadeiraa. 
J Damos parabéns áquellea eBttnw-
; -'eis oouimnroiantes, tine preatam, 
j i.nnim, a Arte campineira, Ullglia-
I .a u serviço. 

iJevido ao mau tempo, fleov 
tran ferido para hojo o concerto da 

' umgne violinista ouI,ano. Diaz Al-
bertini. 

- O Club Cesário Motta, lualiaoii, 
domingo, tua primeira Eeaeáa lilta-
raria 

Falaram, perante numeroso inU< 
tor'o, os srs Gasparini ViabelU, 

iJcáo ltibaa d Avila, Alberto Finto 
| je Moraea, Aifredo Monteiro, Jay-
i me dd Mnraes Salgado o Laarival 
! 1'ereíra de Qaeiroz. 

— Trea in JividuoB aggrediran, lia 
; noite de domingo, na roa Dr. Cam-
pos Mallea, o italiano Joio Piidialla, 
que recebeu de um dellea uma fa-
cada, na regi fio lombar direita. 

Doa criailuoaoa foum pn 

I o 

'«r ti 

ai) 
povo 

A Provinda dii Pari re icbcn da 
Fortaleza o seguinte telegrariima: 

i «F< i entregue á Academia Cea 
rense nro ducutjiwnto d<» historiaJcr 
Htu lart, ' ' j tndo tl" 172«, pruvanlo 

' a jr, ,uta uai ppt-tençó s do Brasil 
sobre t,a rica Oyapuck o Vicente 
Fiuzon. > 

Etitá em »-xpofi^io, em ntria dan 
vitrinai i» ( asa G-rranx um doli-
cudt) trabalho em moleira, feito pe 
la senlririti. A al-juteuro, de FiuJa 
moshang iba. 

Adelpho Goavalvea e Joaá Firmino. 
E' muito gravo o estado do ferido. 
—AlgunB garotoa oostnmam diver-

tir se, ua praça Jose Banifacio, ab-
ranjo padras áa arvores. i 

Dcase brinquedo do máu goato, a 
que a policia deve plir cobro, foi Tl-

t' ha de dt-.emj-.ocliar oa ter- ! etiina, ante hontem, o sr. Joio VI-
; ct.iriuo Ferreira, que lloon ferido, 
lbv^m-nte. na testa. 

.... I "" -V|a ostaçio du estrada de far-
2»-- --3viz.nl. i aiteict..ao ou ' T 0 toi Preur>, domingo, um gatano, 
tre IUymuado, cen to ccnjugal, e I a"anio_pretendia bater a 

o fazia iziipt,rtineu6e. Ao che 
im na imite de 'J, nota-

vlz nh-.i ;'.itc aitcrCLvào 

Fallactiu na msrlrngaJa do hon-
li—Fará tíiim, o proton lio só fa- I * e m * Alfredina^ fim» do 

/ t . . . . . . 1 . . . . dr Allredo rerretr» dea oaLtis.en gOLheiro-chcle Jo Katricto telegra 
{ hioo de b. Paulu. 

voroco á F.-nuya e Vim quebrar a 
l nha cíe o nducta Diiif- rrati qaB 
Portugal ser.,pr.- mt,nfc':ve ut-avez 
de tidoB os hens coitrat -mpOrt p j 
liti •« '. 

í iói i io devomtii i,er inecod pa 
triof .» li^ que foram buh-os anté 
pa-a-dot, um trmpcs, . >Us, qat 

Ja m . 1'reneisoo de Beixaa Qaatroc. 
— Doac.ouilando o ar. major delo-

gadu tratar-se de um furto, appro-
honJen uma oa:xa de vormenth ra-
petior o m a maroa B. M. Cia. — 
Campinas — « com uma segunda 
marca — a. a. ü i 0 Claro, n. 54.644. 

— Em assamblé. geral, forma ap-
Drovairs os ostatntoa da Hooiedado 
lte»eit> 15 de Novembro a eleita a 

alli paanindo o sr. I respaouva dirootoria, que floou 
f jadioou Ju facto e oonatiiuida presidente, Ja-

cob Mtrz, vioe, Antonio Ferreira da 
riarvalht , V'sooretario. chriatlano 
Wolf; ao dito, MartiBho José Ehmka; 
thbsonreiro, Antonio Joaquim do 
£ radj, proouradur. Bjnedioto Ortic; 
1" o 2" fiícaon, Gustavo Foratei • 
Joio Figp;iati. 

— Kepresentanío o JJiarin, sa-
gmram hoatem para o interior, a 
parourrereo. a linha Paulista, oa 
ara. tenente Ignacio Leitfto e Ada-

a lar.::-, r, Buooedcniti a isto oum-
pietij uileuoio. tia—e::t2a depois, ap-
parciu a megera ela casa de um 
virviho, jwdín lo a n enxada yara 
limpar um rego o que ct»ut-ou ex 
tranheza, pela ailt-antado da hora. 

Pela manhi do aia seguinte, lo 
tando a vizinhança a auetiuoia de 
Haymnnd i, era c .ntrario a seas ha 
birns, começou c mnrmu»io Ac.oe-
tfcCe que, por 
AntLUio Finto, 
o levou ao conhecimento do ceie 
gido do polic'a, que icamediatc 
mente, e com ai praças de que dia 
punha, foi á caaa de t&o b i r a i a 
geutu, onue «BccntroU ]á lado lim 
po t em bóa ordeu. 

Pergnntaado se Piaymunio nio 
eativ» om casa, a mogóra rejpcn 
deu lite que havia a»hulo em ocm 
pra de uns poroos, mas, notando a 
ucturidade em um dos batentes da 

casa uodoas Ja aa..gue, pó» !ogr, I bno Miranda de MagalhigB. 

anvomnos. jtt ,kí, . ütc rt' « K-31 
,„ ti, . , . , 

FAUBICIO PIERBO l' 

Roubo. 
Procurou noa hontem o ar. Theo 

pbilo Ottoni de Aguiar, que noa re-
latou o stgninte: 

Rçsidinrto á ma Oorrnia, '-'2, Li-
berdade, Kahla auto-hontom, a |aa 
õeio, com aQa exma. família, tordo, | 
na volta, enoontrada aboríi a parta 
de sua oasa. 

Entre as 4 I|9 a 5 horas du tar-1 
dc, oa lairõeh, aervindo-ae de cha 
voa falsas, entraram na mesma e, 
com todn o looego, erregaram rou-
pas, jolaa e ontreo objectos 

O sr Aguiar dirigia-ne 'mmofli» 

+++ 
Popular 
Combate as espcliaç^ea feit.r, a 

pretexto do imposto da fumo, e dia 
qne essas m*ditias <-6 servem para 
irritar ob ooutnbuintes • 

• Hir nm p»la cajo o ro*«o n-da 
alnla n imptiitoa t e j pio'.««. 
tl I a tl a. IJOO.XM ' 

No artig i n 43tò, eonro a expnl 

I 
liari ULCÍflAB 

ïESkCJA ''ASSO:, 

ob Eeguin 

aio J o ' jeauitaa, d a o aionog>aphia 
tu reterindo-ae acs ) udres A'i atiio 
Botelho e outros 
Paulo 

que a,nolle protooollo quur j-Cr tm B . t l ( l t 4 ü i J V e r a 
di 

Iguapé, distante apenso cerda de 
cem passes, a alli deu queixa do 
ooooiridi) ao respectivo esorivio, 
qne promóltou providenciar. 

r.utret nto, até hontem á tardo • 
policia nem chegára a tomar oonhe 
fimçnto do facto, mandando prooo 
dor ia dil^sas!»? •°g«e»-

Súiuavàa difficill 
A prt posito da noticia une pnbli 

cámcs hontem, sob aqueíla epigra-
phe, recebam« h a seguinte osrta : 

< Sr. redactor. — U Comr.ario de 
8. Paulo, em aen numero de hoje, 
sob a eplgraphe Situa-lo dtffit.il, re 
fere se á baixa do oamhio e, como 
coBEcqnenala deste facto, á deava 
lontaçio daa fazendac de oafá. 

a oabeç«, com a edifioat í j dos cir 
cumataBtca. < 

Quo tal ?... 
+++ 

Favfulla. 

rfto -áo ca £oasc.i, nos quaes o li 
' àil nio paiiHav.i da uma simpltt co- 1 1 ' 
lunia, sob u i. tluencia de uni regi ] Ä -í •'.' h e l i i . d -^B 
mçn p.htioo absoluto. | e l Ht Photographia 

O, tempos rare«« quo madarMU. agacha i , La quaJroa do, Uchare 
^ t a fri.ar oat.ifaot. : fol no rei U n l o g ^ i e n c i „ j a r i d i . -aa e 
B.dn Je Lu z XIV q u ^ IV.togai soolaaB deste auno. irão 
asf-'gn u o trata to do Utrecht, a , 
baa., iudiB. utivei de r.of o < W t o . , Ä i f l K , a , ,-Kr , M w , _ j, &0 

I tal a Ang-tlo 
Gna-ireli ' : Ui • de Se.u iro. Ag.-nor 

1 AzeVftto: Hi I Gran le do bul. Tl'.o 
j m'-z M luetics e Aioides Cruz, hio 
i Faul , Mttaricio Levy, Arthur G u 
í veia, Í.IU* Oliveira, ai. tti.tlo de S u 
za, Vicente de 3-iiza Qu-irez, O.o-
z.mbo Amaral, Benetícto K'ilim. 
Lncas J Ö. Fratioi Jc io 8>mpaio, 
Alvaro tie tl aza >vHieiri ï, João B. 

I de Uuuza, Theophilo Nóbrega e 
Teixeira das N ves. 

S iencini roeiiiei— Mont vidco Htn 
rlque Capp -lano; Rn- firande lo 
Sal, Meli ÜD>Saara» e G Osoiio 
Mascar"'ti"» H Paulo, J. AIvíb 
Pinto, Oioa'mbo Amaral, Luiz SJ 
veira e L Roll m le Carvalho. Rio 
de Janeiro, Lincoln Gnimarias, Pia-
to Limi e Ran! Fernanies; Patá, 
Glyi tho L ma. Miras, Jokquim Mar 

Ira Lyonrgo L«ite e Octaviaco Lima. 

fira debaixo de cr jem o d^n 
boaca na caia o dep^nJoncias, 

' neton qne do terreTrn j ara o qn,n 
tai havia sigBal tle nm corpo quu 
por ulíi se Lu.ii,. uirutuadj, e, acem 
jiaLhanioo, foi Jur eia um b r t j i , 
t-.ude estava a terra revolvi la o a 
eaxaJa por cima, e man lando oa 
var, com granle ínrpreza emion 
trou o oatiavor de Raymundo, qui 

B a t a f a e s 
Com A Martyr, de D Ennery, es-

i treou a compauhia dramatioa do 
j actor Silva. 

— Está enft-rma a exma. uapoaa 
I do ar. Radclpho Tamborini. 

P o í l » F e r r e i r a 
O nn: ina publico local vai bra-

• "Cuprite aar oompictamento refor-

uvid 
p.—' 'ri que ter/lo enormes ou detgoa 

expellidoB da S. to» provocados pela app ova,Cio io pro 
ÍOcoUo, aqui nu Pará f 

R —. eitaxente ,ue sim. Sobre 
tndo pira nós, pa-mnsrs a qneítio 
reverte nin caract"» especialÍEslcto. 
Atéi do Tacto material tm si, isto 
í, a poodj legitima no lifgio, ha 

• ijapoli do oitirora oi r i n I Já 
aa vlila^le BanUm preteuderaa 
Dio pMir.rtm avaato...« 

Be o oopioao auotor fizesse a mes-
ma oouaa, até que apren Jease s lin 
gua, aproveitaria muito maia • li e ainda a tr» lição glorioBa que a 
aos leitores. «ase teriitorio -e prende, cimentada 

Dá-nos a interessante noticia de gom amigue de ndasoa maioror 
nma surda muda, discípula do dr p.— /l,n.i u. e-i:. que o <j lerno mij 
Olivero, a qual «lê e fala oom fa ti enta destinado a produzir 'jt rffr.ilji 
cili latia». que «e tem rm i ita, ( 

Poia vou dar ao eoiloga um» noti-B.«»Cnri«t<1»-0 0 gr.yerno mlxto 
ola maia ourioaa. Li na revista The peitir ainda que • linha f.o Aragfa 

a luz na Beoola, o oa-, jy, Alcunçar a França fl.irseila egoal 
ao de um degcUçdo,qu« autes de ir auctoridado uo teriit rio em 
tiara » cova beijou reBigaadamente qne a maioria da populaçin é bra 
r j.«— < a 1. Aleira, nio aó Bio é equitativo, eo-

Tio fere o amor proprio e o pátrio-

estava contundido » ' a m sigDao? I medo pela »r. FranoiBco (. onoeiçio, 
du faoaJas. la íctrcguàs a m a. l.ei ! -nipeotor littarario do dútricto. 
doolaron qu • o atisa^uino fûja Theo Então em cjnsurso as cadeira* 
tomo, aeu amant-, I I ' - ler ias , para o qual se insiro-

O sr. delegada, lmmefliaèainette, 1' e.um os «rH. David Z«dra e Joaé 
foz Boguir gente co encalço do at I Clympio de Oliveira. 
sSiSiBo e mandon preader prevcc i K'gum para Santa Rita do 
tivuccaiu o reat j d- famüm. 1 Farsa Q s atro a companhia uqauiteQ 

Mange. 
Acha se entre nót o d stincto 

moço, dr. Jt sé Maria Whitakor, 
prr metor em Espirito Stnto Jo Pi 
nhal, qne vem a esta capital con 
•raiar matiimonij. 

Ao distincte moço, vifitiimos. 

demo brasileiro. 
PuBgoTne dixelo, mas na regiio 

qual ha mula do dona seonl a, 
'am expulsca oomo intrusos oa 
anetees, puderäo elles ag^ra entr -r 

inveitldoii de aaotnrida <o egu-l a 
i Ira 

Os bis Jo io Marques doa 
it.is, Maii jr-l Ljnrenço Júnior, J o i o 
i'erreira dc Oliveira, Franoisoo d» 
K-cUa Cupido e Jooelyn do Mo-
raes pntundem rccrganleara band» 
de m i.-ioa daqualla vlila, para o 
qne já oentam oo a o auxiúo a da-
dioação de mui toa civulheiro», 

. . . . . Seiá regente d» metma u mittataa 
A b í l i o Maitms Lu Pio, do Dcsoalvado 

— Oa sra Baymundo S a l a t l M 
Pereira e Fran.uioo Castilho j t 
reorgbuiBaram a Irmandade da S4a 

11'aBcdioto, 

A passeio, ch gvu huiitum a e«ta 
capital o s 
merhe, nosso estimável corrt ligio 
nario em Rio-Clare. 

Cumprimcutamol-o. 

PELO KOSSO ESTADO 

Besponde ao artigo publicado no 
Kktu lt, de domingo, sub a epigra-

Para corroborar oom factoa o de- aqui e du Rio publicaram *8 amplamente 
Ä ^ ' Ä : : ' 1 ' q ? e • io™e oa ai intécioaní -a do Espirito 5 « , -em Belém do Deaoalvado uma fa , qualifioando ac dç tôÇnU'.*5"" 

Acha ee nesta capitai, com sna 
exma. fsmJ u, o dr. Murtim Vr+í 
oiseo, illustre advogado «tu h-- ' 

zenäa, avaliada em 14fi ooBtoa, foi 
arrematada, pelo proprio credor, 
com 2 mil arrobaa de oafú em ta-
lha, por 15 ooBtoa. 
_ Nio creia o M, jteäaot ; q n e 0 
ûopteciamonto daa facrndaa tenha 
ohegudo a ate ponto. 

Vou ooutar, sr. redaotor. a histo-
ria no nina outra arrematação. 

Ha, uo Binoio, município da Ara 
raquara, uma moduala fazenda, com 

, 1 Santo, 
roaas. e qtt 

>pro ftt/íi 
R. - O Trib^a. 

A vinda do conde Anttnclli r a r a , B r , f l ; 1 a , , t '8 d e t 0 , n ' 

fíompltcoçOes d'plumati 
para evitai as deve ser elle 
t 

que rn eutetvlo 6 que o 

ooai dijtuida-lí bcui d rsttoa e sai-
* tentar aení brit s á custa de tod «i 
' l o i aaorifioioa. 

Hnjeltar noas» n tria n tim» hnn i 

o nosso paie anche du jnbllo 
Triluna, que e s j e r i pode; o illns 
tro diplomata hirmc.r.Iiar o dar , 
tolÄ'ÄT , n l l . e U , „ ,„ atjs p o r qno 

Inio sabem prenar a aua oonviiçio de 
RAMIBO. I livre«. 

i-Udi. U C' H 
IPiHOI'IOe 1,A OUKUltA 

F i t aoto de um diano tl« marcha 
da 2" column» de Ar»cujù pa-a 
Mente Saat 

A fazeada Tarraxil ainda e»ta ha 
lutada, o, uest-ss aragens, é a úni-
ca nessas oontlições. Ccnversámoa 
com o atlmÍDÍ ilra ior da fui iuca. O 
geutiul perguotou lhe : 

—Porque nio vai ou Bio m^otta 
VeDoor u seil ga lo nas feiras tie 
Gercmcabo ou Símio DiaB ? 

— Poique o i/ortrno Bio quer, res-
pondeu o BeitaDbjo. 

Baai iaa 
Disseram an ZH^io ePtarem mui 

to bem anr»1 i n | , adas as negocia-
yÔOB a realmaçao de uai eiu-
"prt »timo muuicip. 1 de duzeiituê 
coutos 

A H de dezembro deverá ea-
ticar a aumpanhta Silva Pinto. 

Pe-et-en atog-di., ante houtem, 
um íadividuj, cuja i Uutidadc nf-o 
se reooiihocon ainda. 

— bóDe a S< 1:200$ a Bubanripção 
aberta ptlo Diiiriit a favor da viuva 
e filh s do marechal Bittencourt. 

—Füllecurum: o sr. McoluU Lobo 
ViannB, que ullimuaie ite oo -upaua 
o k gar Ju promot I pttbliOu de 
Sebastiio, o or Manoel Ro Irigae , 
antigo propiietaiio do rob jaoor 
Repuhlira, o d. Braudina Finca, mul-
to popular pi la piopugauda abo i 
cianuta que durante m ai to temi o 
buttu&tiu uaquella oidade. 

V A . v e o s 
LXXVII 

', ir larhox I.lnii « n «r Al-
cindo lluaa*tiara ut atabravaH a 
medkcrltlatle K"tirn tta a ara 
pr«t:i«u iDQtlltaal-oa: dahi. «ata par-
•aguli;ia atroa qtt> autia a aaaaa 
• raotoi Oa llbi ríad» rapiihllcaaa. 

(a'A .Vo-lo) 
líiaBin a íi- íenhur afio aos «sraaa, 
-otqau, fimnlii »M aa . uliIhI», 
Il.a .»r eilaitH t*ofl rnpuMIeana. 
A hitu tiBiui le accArdo a« veraada, 
•'ou «ta oo prticlam-, qut- o Marhoaa, 
Oaltln-lo c tfvoooi, ok t "T-'aaaa. 

-Baia Hnlitigo tanta 
Hl-i i» arantoi nio da i -rlafla, 
i orem. <la llbufdatlrt qaa. aa Saa 
A tuldadoi fraacaaaa prottt|çla, 

quando, u»'U tyrantMt, 
Tíw m idal.a * tlí »J . rlalaia 
Á quem »Tupotto a M lbi>i tarada, 

li, aaiiti, aiiiaai, 
Cheioi da mana ti tu. 
Kl.ar tini o» | B H : •Ua «m a uiitiidatle. o cliiadftu, 
tia m&rrw 1 -»t» •»»,. 
il OUI aeguida : lian 1 buail,. 

tildadlo fraaoaa. 
Jos* CsMÓc* 

Fui-HETIi 
Ö C r i e d e S ^ « h c l á i l l e 

w» . . 
[ X a v i e r 4 e M a n t í p i * 

eaocanA parti 
A V l l t t A I Ç A 

XXI 
(Çcntran e $artha 

A joven proseguiu, t.orrlnJo se ; 
— Ku vim logo oom » maior ou-

iosidade, por mo aer absolutamente 
m possível adivinhar oomo é que eou 

eonhactda de v. exo., nem qual o 
aanumpto da que possa qnorer fui-
lar me. 

O bário assnmlu um tom quasi 
paternal a retorquiu : 

—Untre nós, mademoiselle, trata 
se de cousas gravissimaa, a tbs quaaa 
depende o seu futuro. 

—O meu futuro 1 repetiu Martha, 
estupefacta. 

- B í m . o seu futuro. i 
—Haa « w é i l » poMiral I I 

—Vou dizer lho... mas prlmelio 
revista sa de animo, rtuna todas as 
suas forças, qua ha da praoisar doi-
las. 

—Assusta mo 1 balbudua Maitha 
empallldeoenlo sobremodo. 

—Dio tenho nem por sombtas 
pssa Intençio; n io a ameaça nenhum 

{)->rjgo, nenhuma desgraça ; tranquil-
Isa sa. 

—Mas entio peço-lhu que se ex-
plique. 

—Antes de o poder fazer, 6 ne-
cessário que me permitU dlrig'r lhe 
algumas perguntas... Quererá res-
ponder me a ellns ? 

— Brm duvida , nuolra Interrogar-
me, «atoo prompt . 

—Remonte se <1 ,-assado, ao mais 
remoto que as aoi.„ reoordaçAss lho 
pnrmittam, e diga u o o que é que 
aoha no fnndo da sn* oiemuria. 

— Mio eatava p'ti,<ir«da para tal 
pergunta, retorquiu Martha, <>... 

--E as mas rccuviirçõ.u langiu 
qnaa, aoham se cniiftisaa e turvas... 
eoBOlnlu Gontran. Ninguém melhor 
do que eu o oomprthenda, mas poi-
so auxiliai a. 

—Sa aaaiia i, queira faacl o. 

, —guando eerra as pálpebras, e 
, oom oa olhoa da alma fita o pat-sa-
I do, n io lhe parece entrever, ao lado 
'da ptiasúa a quem h J a shauia mie, 
am | figura de mnlher, cujos cou-
to. < m aio vagos, indecisos, qUaol 

, extíTiotus e similhaotes aos de um 
soith i, uo mououto de ae drnvane-
oer V 

Martha fechou oa olhos, eomo que 
i para obedscer á reocmmendaçio de 
Qontran, e parmaneoeu por um tus 
tante atleiioiosa. 

— E n ü o t perguntou lhe o bário. 
—A figura de quo mo fala, rotor 

quiu alia, uma figura, branca, mei-
ga e triste, permanece na minha 
memoria de um modo maia distlno-
to do qua o ar. barfto supeõe... Es-
te u agora mesmo a v61 a distinota-
mente... 

—Nunca perguntou a si meama 
quem seria eaae mulher ? 

—Ah ? sim, muitas vezes ; e eom 
multa frsquoneia tenho interrogado 
B iuha mia u esta respeit i. 

I K^qu^lhs Iam respondido I 

aa mesmas i Beta 
, riza por cUa juefámont* t 

—E' filha da onudeu^ de Kóronal, 
dar lhe oi a prova positiva, conviu 
cente, irrtu unaveL 
i —Mas «eó tírtokivaraente verdade 
o que me afflrma, como é poamval... 

Martha interrompeu se, o GxutraU 
noiniu • 

(Jue a polottqueira Perlne o »ín 
aridu, ih» tenham cenultado a s n a 

palavrita, sempre 
1 por (Ua, minha idtta. 
jtim 

—Mas o seu nome v Nuuoa m'o 
disse V 

—Nunca... Aeaao o sabe 7 
—Bei. 
—Quer diler m"o 7 
—Quero e devo dlaer lh'o ; ei 

senhora é a ooude*«» de KéronaL 
—A ooudMfca da Kért nal, repel 

Martha ; nnnon mn «aquaeerá. W 
que relaçfti póda haver entre ess» V 1 "«»" . " 
Jda.ga e um. pobre rapariga oomo 

. , ti —Vou expliorr lh'o ; e ernla qne 
—li, neste momento que vai tur T . i - ^ . r n n m dolorosa e tristíssima 

a neoesslrti.de de dominar a »na j,,«,toi(a. Fellzaent» é curta 
couiuit çiu. A o o n ( l e , 9 S Kéroual, desde a 

—Hagoa falta o animo, pôde f a - U o r t e do conde, seu pae, vivia em 
. . . . . . , om oaut j da provinda uma vida Bo-
A condessa do Kóronal era sua btaria em um oa.-t.ello i .olado Tanto 

de verio oomo dfl Inverno, alli por< 

levando oomsigo a orphisinha. De 
balde ae Ihea procurou o rasto, e 
todos, em priueiplo. Be o infundiram 

educar, e ainda hoje trabalham, e 
que trabalho ! Qae pódo responder 
a isto ? 

em uonjeotnras sobre oa motiv.a —It-spcndo que a justiça de Deus 
daquella extraordinária auseDoiaqTie se manifesta visivelmente. O bau-
muito se assimlihava a uma fagii queiro de Paris, em ouja casa esta 
A justiça tomou o caso a peito. Act J v s m depositados os capitães do sua 
eontlnno levantou se uma dovssaa, fallira Ba OCCaslu', em que os 
e por ella se comprovou o desappa- douá miseráveis ae lhe apresenta 

£ dt*~ — 11. t J . _ _ , 

mie. 

— Porqus T 
- F o í q u s ao« filha da Farte*. 

tr a sua ht 

, pôde fa - j^ , 
i ror il era sua i,t 

dr 
o um olhar ,mi 
um segiiadouqu 
ivlda ; mas ba 
te, moatron 1 ml 

J 
ti 

tuaçio real, fazeudo a passar por 1 rcoimeuto dé 11Job os títulos da 
' fortuna da baronesa de líért.nal. A 

opinlio publica aa us ti us oriadt s 
fugitivos Estua oriadoa, aunpeitos 
do tiiplice crimo de aasaH-isiiii-i, de 
roubo e do rapto de uma eriauçu, 
eram Porine e seu marido. 

Martha estremeceu e tornou so eia 
extremo pallida. 

— Seria horrivel I exclamou ella. 

Martha fitou no barfto um olhar ..mancucls eom sua fillia, oriançã de 
quasi desvslrado,,e por um seguadofiquatrn annos. Oomquanto a eondes-
pareoen devéras eommovida ; mas, sa fosse riqniBsima, tinha mnit-.i li-
reserenou-sa rapidamente, moatron' mltado numero de orisd-:t. Dons 
um sorriso toa lábios, a latorqnin : 'Oelloa, marido a mnlhor, uma gu-

—Jtstá do oeito enRanado por al- vernante e nutro eouteiro, possuíam 
guma olrcurnstsccia qae eu lgnoroi^nteirumeutu a sua confiança, 
mas o que me dtsie é impossível 1 f Uma noite cppareoea morta a 

Depois aooresoentuu, oom exprès-
Bio de resoluta inert dulidaJe : 

— FeUcmente, é insensato I 
— ínsennato l Porque T 
—Pela melhor de todas racóea, sa 

ram para reovber a sua fortuna. lat i 
foi comprovado judioiulmente... Ag> -
ra também eu lhe digo : o que é 
que póle responder ? 

Martha nü i podia ter sa nm p«4, o 
no rosto exprimia o mala piofundo 
aspanto. 

Esforçava ae em luotar contra o 
que lho parecia tornar se evidenola; 
e agitada pela onda progressiva per-
dia o pé. 

—Nft-i, nfto creio I sxelamou ella, 
presa da io»xiiua d*«or lem dn t''C-n,; 
nfto quvru^ rer 1 Enganai, ia BO. oot 

desooborto os culpados, havei oa te 
pnnido. 

A justiça fec o aen dorer... repila 
eou Gontran oom voe grave 

Martha, tremula, deaorleatada, fl> 
Uva nelles os olhos, qjte o t w n t 
tornava maiores ainda do qne e i a a . 

—Como, balbnciou ella emflm. 
—A justiça oondemium o j^alatfa 

qneiro e sua mulher. 
—t>>ndemnadoa I repetiu a j 

sem ja saber onde eatava. 
Condsmnado* ambos • 

ultima, por eoutnmaaea I 

xxn 
Çoutran l Jfiartíu, 

(Continuação) 
r n v l n V tirrfvala I 

M iitha u a gamldt), u ' 

i a opinifto publlua náo houvesse aido vtaç> s«. l enne e seu maiUu • fel 
' oslumuto«,.. seria noa a filha da oon- > pesaóan de bem, a gonto r i* h 
desaa de Kóronal, e ricos egüaluien- < nesta qu» ha naste mundo I Kaspoc 

' t e os seas raptoree; maa os que Jnrei por allea oosa a pioprla vidai 
aoonsam de livrer r^stbad« nma ter- . ulota ais*;, sr fôta »erds^Wrament j 

iora% 

a s s e Uijtj, 

—Vaiiia ma D i m 11 
ubiii vue apeuaa para 
tlatiúa turia oah 
s« urressasie sim 

I santal a 
piluq «»ioae^iitli nua 



O COMMERCIO DE S. PAULO »W» 

I it 
HI 

; t 
P M l » . ' 

: 

M P 1 

1 

; TELEfiRAliâS 
B n v i y o ESPECIAL 

RIO, 23 
H a r l l k i — Ao ar. ministro da 

Marinha e ohefe do estadomaior 
general da Armada apresentarum-
M hoje os seguintes ofliolaes da dl 
Vla&o naval que hcntem oliegou da 
Bahia: Contra-almlrante Carlos de 
Horonht, eommandante da divlsfto 
eapitfto de fragata Pereira de Bou-
xa, oommandante do oruiador 15 de 

. -Novembro, oapltâo de fragata Torres 
Sobrinho, eommandante do Benja 
min Constant-, oapitão de frugata 
Baptista Franoo, eommandante do 
Toneiero, e aeus rospeotivoe esta 
dot-maíorea. 

M a r e c h a l B l t t e a c o u r t Inan 
gora ae hoje, na sala de honra do 
theiouro feder» 1, o retrato do ma 
reohal Carlos Maahado Bittenoourt. 

•a cerimonia, que foi presidida pelo 
•sinistra da Fezentia, assistiram to-
dos oa direotore» o mnitos fanooio 

. JUtfiof daqaella repartição. 

d 
isse qne a policia que temos de 
nada sorve, norqne, prevenida 
(nomo oonfeeson) do attentado eon 
tra o prasldente da Republica, nfto 
sonbe evital-o. 

—Foi oontestado pelo ar. Belisário 
de Bmia, qno allegon estar Badi 
üarnot oereado de forca quando foi 
assassinado ; o deputado parahyba 
no ulludiu ainda ao estado de altlo 

ao eBtado inquisitorial a que está 
entregue esta oapital. 

Honve protestos veliementes. 
B. oio. leu opiniões do sr. Amaro 

Cavalcanti no Benado sobre o esta-
do de sitio, lamentando, ao mesmo 
tempo, o assassinato do marechal 
Bittencourt, de quom foi amigo 
particular. 

— O sr. Amphllophio, deputa 
do pela Bahia, requereu urgen 
ela afim de apreeentar o seguinte 
requerimento : «Requeiro que uma 
oommisB&o especial, que a mesa se 
dignará de nomear, estudando o 
systema que a Republioa Argentina 
está praticando eom o fim de di 
minuir as lluotnações das taxaB oam 
biaes no i < gimen do ourso forçado 
e de limitar, por esta forma, os 

incriminado nenhum outro offioial, 
nfto ser o oondo de Eeterhaty, 

já menoicnado. 

MADRID, 23 
t i n s p r i a l c t e c a t a d a i e s i -

t i o — A rainha regente assignará 
umanhft o deoreto real ordenando 
o levantamento do estado d i sitio 
em Baroelona. Esta deois&o da so 
berana foi telegrapha^a hontem á 
tarde ás auotoridalen de Barcelona, 
aüm de torna' u publica. 

BARCELLONA, 23 
C i e a e r a l W e y l e r Chegou 

esta lidada o vapor Montserrnt, t ta-
sendo a bordo o general Woyler. 
Vários amigos do ex govo'isador 
gorai de Cuba foram em Ian 'has ao 
encontro dc Montserrat. Ao deaem 
baroar o general Weyler, foi lhe 
feita manifeBtaçfta de symrpatbia, 
mas sem importanoia. O general 
Weyler atravessou teda a oldade, 
mas foram insignificantes as de 
monstrações que sua passagem pre-
vacou. A cidade, esta matihá, tinha 
qussi o sen aspeoto habitual. A 
presença do general Weyler em 

RIO,23 
JBxerelt®—Berilo promt.vidos no 

Ookpo de Baúie do exercito a te 
nentes ooroneia os majores drs. José 
de Miranda Curlo, Leoviglldo Ho 
norio de Carvalho, Ildefonso Mar 
tina; na armas de artilharia, 

J tenente, o 2° tenente Jo&o Nepomu-
eeno Costa; na de infantaria, a ma 
jor, para o quudro de extranumera 
rio, o oapit&o Maoedo Costa; gra 
doado no posto de major, o oapit&o 

;„ Lourenço Ramos. 
JMtii. — 

RIO, 23 
O c a m b i o — O meroado abriu 

M U firmeta, sacando os banoos 
6 7(8, oom lettras a 6 29(32. Com 

. cfferta de mnltaa oambiaos, as t ixas foram subindo, ohegando a 7 para 
• baneario e 7 l[3a e 1x16, para 
papel repassado, a prazo. Depois 

' procura fez baixar o oambio para 
O 7(8, baneario, elTeotuando se ne 
gooio a 6 15ilG e 2í>[32, em pape] 
repassado. No momento ha de novo 
v a l a firmeza, e algumas lettras s&o 

, «ffereoldaa a 6 15x16, a prazo. 
P o r telegramma sabe se ser esta 

• poiilçío do meroado nos Estados : 
Bahia, 6 7(8 ; Pernambuco, 6 7(8; 

7. . Bantos, 6 29[32,15x16, 7 e 6 15il6. 

males que resultam de taeB fluotua-1 Baroellona despertou até agora pou 
ções interponha em breve praso 
parecer sobre o assumpta, dizendo 
se similhante systema poderá ser 

n vantagem adoptado desde já 

oo enthusiasmo. Nas ruas viam-se 
apenas alguns ouriosos. 

entre nós, pnr melo do uma lei 
cm que sejam presoriptas, alúrn de 
ostras, as medidas que se seguem 
1° ReaUsaç&o de todas as opera 
ções oambiaes nas reuniões publi 
cãs das bolsas ou 
meroio, sendo >hl octido offloial 
mente o moio oironlante em relaçfto 
á mi eda de ouro, segundo o padrfto 
ofüoial (27 peroe por 1$), ou em 
quantidade equivalente do papel 
moeda, segundo as cotações cffl 
eiaes de todos os valores do oom 
meroio internaolonal de importsçfto 
e exportação.—Bala das sestões, 
de novembro de 1897— Aiuj/hilophio 

RIO, 23 
Prefeito municipal — O sr. 

Dbaldino Amaral acaba do ser no-
meado prefeito munioipal do diatric 
to federal. 

•át , 

e». 
W" 

RIO, 23 

M e r c a d o d o c a f é - A Noticia 
pnblíoa o seguinte ^ r y l ç o telegra 
phico sobre os mercados de « rfó : 

Meroado da Europa e dos Z*'-1 

dos Unidoa : hontem os meronduB 
encerraram se e hoje abriram ainia 
eom taxa assás considerável. 

IiOHDBis, 23—Hontem o meroado 
•tteerron se, apathioo, oom os preços 
de 9 d. a 1 shlling, tendo-se vendi-
d o durante o dia 9.000. Hojo abriu 
Calmo, ainda com baixa de 3 a 0 d. 

Havbk , 23 - I Ion tem á noite hou 
ve nma baixa, nes preços, de 75 
ttenteüimos por 50 kilos, encerrando-
«e o meroado estável e cendo a" 
Tendas do dia 30.000 saccas. Hojo 
abrin, porém, ainda oom 75 centi 
mos de baixa. 

Hambvbgo, 23 — Calmo esteve o 
meroado hontem á noite, mu« os 
preçoi baixaram de 3(4 a 1,5 i fg. 

Aa vendas effoctnadoa neste dia 
ionun 21.000 aaocas. 

Hoje o mercado abriu sastenta-
do, a inda eom baixa, porém, paroinl 

da IH plg-
N«w Yobk, 23- Hontem os preços 

baixaram de 10 a 13 pentoa por li 
bra. 

O mercado encerrou-se snsten-
tado, e as vondaa do dia foram 
88.000 aaooaa. 

BIO, 23 
B m i I * - 0 ar. Quintino Booayu 

M pediu dispensa do oargo de mem 
tiro d a eommlssfto de poderea. 

Aproveitou a opportunidade de 
M aohar na tribuna para dar sua 
oplnifto sobre o que ae tem dito re-
lativamente á conservação, ou n&o 
daa immnnldadea durante o estado 
d e aiUo. Babe que a doutrina que 
aempre austentou a esse resp».'to 
aoffre a impugnaç&o de muitos col-1 

legas, maa, para o orador, o estado 
4 « aitio equivale a um interregno 
M.iatltuolenal e, por ocnsrguinte, 
axiais, de faoto, o despojo daa immu 
Bidadea parlamentares, assim oomo 
de todos oa direitos elementares 
qae eonstltaem o elleeroe das na 
fõ— livres. 

Baferindo ae ao eaao do senador 
J o i o Cordeiro, dia que, quando ohe 
g u ae ao eonheolmento dease tone 
Moeo precesso que gerou a angus. 
Ua na aetaal aituaç&o, üoará de-
monst ra io á evidtnola, assim o orí, 
• o»o popartlolpaçlo do seu illustre 

«ollega. 

C s a i a r i A Camara votoT u " i e 

• orçamento da Marinha, eia ultima 
diaeoaato, sendo approvadaa as se 
gnintee emendas: anctorlstn<lo o 
governo a fazer a reforma da Eaco 
la Naval, aem augmento de despesa; 
aaetorlrando o governo a rever as 
tabellas de gratlfloaçOes das diffe-
«entaa elaaaea da armada, de manei 
ra que oa bfflolaea effectivameute 
anbareadoa tenham maiores venci-
Biantoa do qae aqusllea quo ae acha 
(em em qualquer outra oommiasio; 
aaotoriaanúo a transferencia para 
O ministro da Mariniia d i todo o 
aati lço de balizamento c c: na rra-
p i o dos portos; auotorlaando o gc 
? tMno a revor o rogulamcnto da l t -
gola d a Maehinistus Navaea, aem 
^ m i - ' " de despesa e a reformar 
O regulamento do monte pio (toa 
opararioa doa *raenaea de marinha. 

_ 0 ar. Ooelbo'^iiaboa, diaoatindo 
M M a n d a i ao orçamento do In te 

• combatendo a verba de 
para HüiWHlM pcliclaN, 

BANTOB, 23 
O g e n e r a l G i r a r d - C o m des 

tino ao Paraná pasBou heje pelo 
nosso porto, a bordo do vapor Por-
to Alegre, o general Miguel Mi.ria 
Girard, que alli voi assumir o oom 
mando do 5° distrioto militar. 

MONTEVIDEO, 23 
A a i t u a ç & u p o l i t i c a — F o i lio 

je proclamada por grande maioria 
de votos a candidatura do dr. Tho 
mBZ Gomonsoro á presidenoia da 
Rapublioa, em oppoüiç&o á do actual 

praças do oom-1 vice prosiientu Cuostas. 
O dr. Thomsz Gomensoro teve 

tamb?m o voto de alguns herreristjs 
e Ujistas. 

— Amigos politioos do dr. Julio 
Herrera y Obes e generul Mtximo 
Tajes, proclamaram a oandidaturn 
do dr. Thomaz G mensoro, á pre-
sidenoia da Republioa. 

— Os partidarios do dr. Juan 
Llndclf) Cuestas, eBtáo desgostosos 
com os últimos aotes politioos do 
goveino. 

BDENOB AIRES, 23 
O m i n i s t r o i t a l i a n o — Deve 

partir no dia 2 de dezembro proxi 
mo para o Rio, onde vai assumir o 
cargo de ministro da Itália, o conde 
Antonelli. B. exc. tem manifestado 
as melhores intenções em relaçto ao 
governo do Braiil. 

O sr. oonde Antonelli será pausa 
goiroa do paquete Sirins. 

P&LCOS E SALÕES 
A p o l l o 

Ainda hoje temns A Capital Fe-
deral, o só aaianhft é que o nosss 
publico terá ocossifto de apreciar a 
liudisslma opera cômica parodia de 
Arthur Azevedo, Abi l Helena. • 

• • 
Teremos em breve nesta oapital, 

a trabalhar novamente, talvez no 
Apollo, a oompnnhia infantil diri-
gida pelo Heller. 

Bab imos quo do xeu reper-
tório Os sinos de Corneville, que oi 
pequenos artistas desempenham ad 
miravelmente. 

No Variedade*, do Rio, a eompa 
nhia do aotor Machado deverá de-
pois de nmanhá representar o Ser 
ralho de Nabir, original de Demé-
trio de Toledo, Eduardo Viotorino e 
Orlando Teixeira. 

Nessa opereta estreará a bailari-
na Lola. O ! 

Mào eates os versos do duetto 
cantado pelas actrizes Dolores Lima 

Julia Oliva : 
KalhaUa (DolorM) 

Lembro-mn alrnla di oaato olor 
lliqs* la tartle fresca da abril; 
Vir- teu roato raalgo o gunttl, 
Tarde ajave cheia de aaor.., 

Fabio (Jalla) 
Traaiparocla di mato teu, 
hoatu que afasta quanto ha da ttal, 
Kpav.dado aom outra eaual, 
A auavldade daquelle eco... 

JUNTOS 
A'aih ali«'« 

Vendo te lindo, 
Dominador, 
Kitranbo, Inflado, 
Hent! amor: 
1)0 afTocto oacrava 
.lulgual-mo entlo ; 
N\o me oDKanava 
Meu coraçAo 

Fabio 
Docea niartyrloa 
bouhel. então, 
lrm& doa llrloa 
Nenta pa'xKo, 
bentkdo, lrlada, 
Me 11 UDlnar 
A lua mî uada 
Do teu olbar. 

25:000$ 
O r e p o r t e r d a ' T r i b u n a d o 

Povo» — Manoel Lemos Murinh 
reporter da Tribuna do Povo, foi 
$es; renunciado, hoj>\ d • crime de 
t e i i ^ M S <*e morte. Hoje meamo 
foi solto. 

O I n c ê n d i o d o h o t e l t t 
r n j á - F.cou concluído hoje o ln 
querito policial sobre o inoendio 
havido em Guarnjá. 

Foi declarado casual, segundo o 
depoimento de quasi todas as tes-
temunhas. 

O < Malaiajtc>—O vapor portu 
guez Malange, entrado hojo no nns 
so porto, foi reoebido pela oolo' is 
portngueza dignamente. 

Innumeras embarouções lluotua-
vam na nossa bihia, ettoreoendo 
um bonito aspecto. 

BANTOS, 23 
K e n d l m e n t o a flsciae* A Al-

fandega rendeu hoje 1H2 7H0Í410. 
A Reoebedoria, 143:370$026. 

D e s p a c h o s í e c a ré—Pela Re 
oebedorla de Rendas foram hoje des 
paohadaa 28.97.1 saooas de oafé. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En 
traram hoje os vapores: 

Naoional Porto A!>gre, vindo do 
Rio de Janeiro, oom.carga de vários 
generoa, a J . Boares 

Portuguez Malange, de Lishôa e 
esc., mesma oarga, a Luiz de Mattos; 

Naoional Oertrudei, de Itajahy, 
ldom, á ordem. 

E os hiates nacionaes: 
Iruliistrial, de B. Franoisoo, idem 

á ordem ; 
Maria da Olaria, de Guaratuba, 

idem, idem, 
Sahiram 
O vz^or ^aoional Porto Alegre, com 

vários generufi 
esoalas; 

O lugre naoional Vieira, mesií 
oarga, para Itaj»hy. 

BANTOB, 23 
M e r c a d o d e c a Fé — EfTectua 

ram ae h je vendaa de 25.000 sao 
o as, na bitse de 7$r>0'J. 

O meroado faohou frouxo. 
Entraram hoje 2H.643 saooas. 
Desde o 1°, 464.492. 
Btock, 1.183 490. 
Em egnal data do anno possado, 

entraram 27.191 saooas; desde 1° 
501,178; stock, 661.816. 

Desde 1» de jnlho até hoje, entrá 
ram 3.854 906 saooas. 

Bau'**®' deade 1», para a Europa, 
850.181; para 0 < P«t»doa üuldoa. 
97.464. 

^Hra Montevidóo 

Está em via de organiaaçfto na 
Capital Federal uma oompanhla 
qne se di stina ao interior, devendo 
estréar no novo theatro de Petro 
ptlls. 

H&o seus organisadorea um nosso 
oollega de Imprenaa e um oonhe-
oido aotor. 

Faustim» Gnalbart > Silva, mi 
neiro, residente neste Estadr, nom 
pron de sooiedn-le com Agostinho 
doa Santos, também cqni morador 
um meio bilhete da 44 11 lnturia da 
capital federal, de n. 12.270, onja 
extraoç&o se effeotuou no dia 4 do 
oorrente. 

Cabendo ao referido bilhete 
sorte de 95:000$, Silva e Hantos 
-»tiarmn logo n pta o.ir.ital qnem 
medtante ? a 8 i » d e 5 0 0 f »? P r c m 

ptifioats1) a pagar a 
tia. 

Náo acccithiul ) Silva a propoBta, 
resolveu se a ir com seu sooio Ag s 
tinho dos Santos para o Rio receber 

respectivo premio na ngenoia da 
qnella loteria, e pura esse fim alli 
chegaram no sabbudo ultimo, em 
oompauhia de Antonio Torres, indo 
todos hospedar se em um quarto 
da hospedaria da rua Senador Eu 
zebio, n. 7. 

Anto hrntem, depois do slmeço 
sentindo se Silva b»starte incoin-
modado, l i pura o quarto deitar se. 
oollouando o bilhete premiaio, oom 
outros qne potsaia, debaixo do ool 
ohüo de sna oama, perdendo imme-
diatamentu os sentidos. 

Sococ rrido por Bons companheiros 
e pelo deno da hospedaria, que lhe 
deram ethvr a oheirar, ponde recu-
perar os sentidos algum tempo de 
pois, tendo nessa oorbbí&o retirado 
oa referidos bilhetea do legar em 
que os havia oollocado. 

Sahindo oom cs oompanholros 
oom destino á agencia dos loterias 
afim de reoeber os 25:000$, vorillcá 
ra que o bilhete premiado nfto se 
achava eom os outros, e por isso 
regressou immodiatamente á hos 
pedaria, porsnadido de qae houves 
se alli perdido o r t ferida bilhete. 

Nfto o enoontrando, porém, bus 
peitou de que fóra o mesmo sub-
trahido por algum oiiado da hos 
oedaria, e por isso ormmunioou 
faoto ao ooronel Ferreira Campello 
lelegado anxiliar em oommissfto na 
Repartiçfto da Polioia. 

Esta auetoridade providenoiou 
immediatamente no sen'.ido de nfto 
ser pago o referido bilhete na agen 
cia daa loterias. 

ga Par tes : 
Jacob Bu:ci e Franoisoo Buoci. 
R lator, o ministro Ribeiro ; esori-
vfto, Gnnçalvs . 

N. 1 586—Belém do Desoalvado— 
Par tes : Joaé Ferreira Zimbre« de 
Queiroz n sua mulher e Ruy For-
tunato, outros o sna mulher. Re-
lator, o ministro F. Alvee ; eaoriváo 
dr. Maranes. 

N. 1.592 -Capital—Partes: d. Anna 
Maria d. Almeida Lnrena Maohado 

Pussidonio Ignaoio das Neves. 
Relator, o ministro Delgado; es-
orivfto, Gonçalves. 

Aggraroi 
N. 1.287 - C s p í t i l - rar tea : a Com-

panhia de Begnro Mutuo Contra 
n< go «Piogr')6S?» o Franoo & Ir-

mão. Relatar, o ministro C. Canto ; 
esorivAo. Gonçalves. 

N. 1 .286 -Ba ta t j e s -Pa r t e s : An-
dreotti & C. e Jceé Furnel lo A C. 
Relator, o ministro Delgado; os 
orivâo, dr. Marques. 

Em B. Paulo aaha se. a passeio, o 
sr. ooronel Affonso de Camargo Pen 
teado, residente em Tatuhy. 

EILÃO O sr. Moreira Cam 
pos venderá hoje em lellfto, ao 
mein dia, na ru» Quintino Bo 

oayuVR, fl A, bô* srmaçfto de pinho 
de Riga, balelto, moveis, bebidas 
nacionaes e extrangeiras, conservas 
eto. 

FACTOS E BOATOS 

Sangue 
Antonio Farina, verdureiro, vol 

ton hontem para a casa, á rua 
Anhaia, n.° 40, Bom Retiro, afim de 
almoçar. 

Como u comida não estivesse 
ainda prompta, elle foi desoançar 
f obre a cama, esperando que a mu 
lher o chamasse para u refeição. 

Eram 11 horas. 
Dahi a momentes e na ocoaeião 

em que a mulher de Farina se dis 
pu ha a pôr a mejs, oh°gou Fran 
oisoo Strippiliti, pedroiro, que i-lll 
tombem leside ha ptuoo mais de 
mezes, num pequena quart ' j quo 
mremo F.trina lhe sublooou. 

Ctmo houvesse entre pljes Je'r 
ta duvida sobre nma rtonsaliía 
Je n ã j paga, Btrippiliti dirigiu lggo 
umas perguatas á »nlliar 'íe Fari 
rina, que r tspon^ea com insolsn 
cia, Houve, enteo, entre i>mboa um« 
trooa de palavras violentas, em se 
guida ás qau s Btrippiliti aggredin 
•nopinadameiite a su > adversaria 
quo machucou a em divernaB partes 
do corpo. 

CiiuC ees->, Antonio Farina iu 
terveiu immediatamente na lueta, 
tentando ain la apaitar a briga em 
que estava empeidiaila a propria 
mulher. Mas, em vez de Btii^piliti 
anilmarse, agarro i numa enenadi-
nh > que se aohuva alli próxima, vi 

Reoebemoa de oonheoldo medieo 
seguinte: 

AGONIA 
Doente - O Bresil, quo até 15 d e 

novombro de 1889 gosou, desde sn r 

juventude, da m is robusta saúde' 
apreço e oonside'açfto d • mundo. 

Moléstia-A Republica, que, mi-
nando lhe a existenoia, pou«» a pou 
co o prostrou no leito de üôres, on-
de se a oh* em agonia. 

Médicos - Deodoro, Floriano e Pru 
dente, que por todos oa meioa pro 
ouraram, inutilmente, aalvar o gran-
de enfermo. 

Família — A sooiedade brasileira, 
qne, oerta do fim fatal, ohora amar-
gamente em tomo do leito. 

Herdeiros forcados-O exercito, que 
oooasionnn a uiul-xtia. 

A morte—Anarohla e a miséria. 
Recuruj tuipremo - Chamar, por in 

sisteneia da família, us glandes oll 
nlooa Luff»yete, Ouro Preto, Andra 
de Figuoira e J . Alfredo 

Coveiros—Os jaoubinoa, que, que 
r en lo apressar a moite üo enfermo, 
sem terem ainda a oertez. do qne 
lhes ficará do ltg^do, procuram 
punhal, assassinar o inditoso e bem 
intenoionado medico, qne vela & ca-
beceira do enfermo oa seus últimos 
momentos. 

Salvarão—A Monabcula. 
P. B. F 

SPORT 
IIIPPODROMO CAMPINEIRO 
Eatá bem oonfeoolonado e attra-

hento o programma para aa eorridaa 
do proximo domingo no prado oam-
pineiro, oonfóime as vé: 

1» 1'ABKo— Pungas—Batuíra, CoM-
6r», Lambanceiro. Jagunço, Mimoso, 
Paraguay, Esmeralda, Jlorseguim, 
Mensageiro, Fiíti,«« fox Cubaré), Ca-

ito. Ventania, Biriba, Jaguary, Fre 
degonda e Lopes. 

'2° PABKo - Flecha, Heroina, Ypi-
ranga, Veado Branco, Dollar e Flo-
resta. 

3° I'ABKO—Moscow, La Fleche, Ju-
gurlha, Feiticeira, e Marionette. 

4° PABKO—Cubano, Tun- Tim, Riva-
oil ' o Floresta. 

5° PARKO - Moscou-, Jugurtlia, 1'am 
jiti-', Ledo, Dollar e Feiticeira. 

6° PABBo—Pungas—Jaqunry, En-
saio, Vitesse, (ez-Cabaré), Mensageiro, 
Borseguini, Paraguay, Esmeralda e 
Mimoso. 

TelegrammaB retidos. 
No Telegrapho nacional; de Joa-

leiro, para Leandro lt'beiro; do Rio, 
para Xavier Brito e França Carve 
lho; do largo do Machado, para o 
dr. Randolpbo Carvalho (2) e mmo 
Josephine Pussand (Grande Hotel 
Panliata); de Batataes, para Antonio 
Rizzate, Giacomo Riga, rua Bom 
Retiro. 

Homicídio 
Franolsco Canuto de Andrade, 

administrador da chicara da Bella 
Vista, próximo a SantAnna, pelaa 
7 horaa da manhft de hontem, mon 
ton a Cavallo e sahiu fóra dalli pro 
ourando sabor donde partira um 
tiro de espingarda que ouvira pouoo 
antes. 

Passouse coroa de meia hora, 
quando a mulher de Andrade viu 
o cavallo regrotaar á oasa, devida 
mente arreiado, mas sem o oaval 
leiro oom quem sahira ha pouoo. 

Poz se logo á p to jnra do marido 
. depois de algum tempo, encon 

trou-o num vallo, já morto, e tendo 
no ventre uma ferida horrível, pro-
produzida por uma desoarga de 
ohumbo. 

Pelas informaçOea que noa (oi 
dado conseguir, nfto oonsta que 
morto tivesse tido nenhuma rixa oom 
viainhos seus sobre que pndessem 
reoahir suspeições do myaterioao 
orime. 

A auotorldade pollelal prendeu, 
entretanto, dona individuoa que 
aerfto Interrogadoa hoje. 

O dr. Ignaoio de Mesquita foi 
hontem proceler ao exame oada 
verico, devendo o dr. Xavier de 
Barros fazer a reapeotiva autopsia 

Interessante Excursão 
.•igavaa 

corriam, oor-

brenro a com violência na cabeça 
de Fali.-ja e lhe produziu uma 
felidu enorme. 

Bat li ido em saiigut o deseipeia 
10 do ru.Vj, esto s»c , logo do nma 
faoa e, rxpido o colerioo, investe 
11 ntr» Btrippiliti, vibranlo lhe oin-
co f^oalai, duuq das quaes n« ro 
Ci&o peitoral direita, qae penetra 
ram na oavidale thoruxioa, offen-

ndo o pnlmfto, e tios na ooxa, 
tambrim direita. 

Avisa-To o posto p lioiíl do dis 
trloto, seguiram inenntinenti para o 
local do orime seis psaças alli des 
taoadas, que oeroaram logo a easa, 
prendendo os personagens da hor 
rivel sesna do sangue. 

Chamado o cirro da polioia, oon-
dnairam para a 3» oiroumaoripçfto 
Ant. nio Farina e sua mulher Gra-
zia Suma, e de lá para a Rooarti 
çfto Central, onde oa drs Aroher de 

a B t i l h o e Xavier de Barioa lhes 
prestaram os enrativos. 

Os mesmos faonltativos seguiram 
depois para a reaidencia de Btrip 
piliti, que medicaram conveniente 
mento, mas cujo estado foi jnlgado 
lego desesperador. 

Farina foi aondnzido para a 
Banta Casa de Miserioordia, on-le ae 
aoha em tratamento. 

Abrin jnquerito a respeito o dr. 
Joaé Piaa, delegado da 3* oirouma 
cripçlo. 

Camara Foolosiaatia» 
_.í'gram o n c o e , 3 i^ a a a B seguintes 
aiapensns matrimoniaen: 

Cambuhy, a favor de Franoisoo 
Custodio Rodrigues e Thereza Jus 
tina de Jesns; 

Pederneiras, a favor de Joaquim 
Carlos Ribeiro e Maria Viotoria de 
Jesn ; 

Villa Bella, u favor do Tertuliauo 
Estoves Martins e Margarida Paula 
de Jesus; 

Pastos, » favor de Joaquim Lo-
pes de Paiva e Jesuina Cândida de 
Moraes; 

Campinas, a favor de 8ylvio Al-
ves Pinto e Aloina Duarte de Ar-
ruda; 

Cajuru, a favor de Firmino Anto-
nio de Gonveia e Gabrielin» Isido 
»a da Silva; de Venerando José 
Verissimo e Baptüta Maria do Car-
mo. 

—Provieõea: 
Da exposiçiio e proeistifto na fes 

ta do São Benedioto, em São Be-
bastiftc; 

De prooirsão, na festa de Nossa 
Senhora, em Conoaiç&o dos Gua-
rulhos; 

De vigário do Patrocínio de San-
ta Izabel, a favor do padre Miguel 
Ruffo; 

De escriv&u da vara do Avaré, a 
favor de Jofto Baptista Itagibs; 

De nomeação de oommiBSáo de 
obras da Capella dAppareoiJa, em 
Bibsir&o Preto; 

Nomeando oommiBsfto de obraa 
da matriz de N. B. do O'; 

Para a erocç&o de nma oapella de 
N. B. dAppareoida, na fazenda de 
Banta Candide: em Ribelrfto-Preto; 

De vigário de Ibitinga, a favor do 
padre Antonio Chirinéa. 

—Portaria nomeando o rvmo. pa 
dre Thierry Omnisifero de Albu 
querque vigário da parochla da 
Faxina; 

Idem nomeando o dr. Ernesto 
Augusto da Gama Cerqueira fabri 
queiro da matriz de Ibitinga; 

Idem nomeando o rvmo. padre 
Paaohoal da Lima vigário de Caljo 
Verde, 

DKS.PALXO » ' _ , 
- ao Pabá pilas mat 

...o, Ĵ ENDAS K COhTI MBS DOS IN 
D10S. UM ÍNTKBVIEW D' « A PllO-
VINCIA DO PABÁ.> 

M e r c a d * d e c a m b i o — 0 oam-
bio bancario fol hoje ootado a 6 
29(32, e o particular, a 6 15|16. 

O movlmento do dla fol menoa 
qne regular. 

PARIB, 23 
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Telegraph notlrla que em Nancy 
foi preso urn Itiliano que preten 
dla alcan^i.r a fronteira e <)ue pos 
auia dooumentua lmportantcs que 
ae relaoionam Oim a qucat&o Drey-
fua. 

O Figaro, oontrsriamente ao que 
publieoo em sua udigfto de 90 do 
oorrente, affirm* hojo qne, no oon-
junoto doa dooumentos relativoa t 
queatfto Dreyfus, entreguea pelo 
aenador inamovivel HehearerKee 

Rio Grande do Sul 
1 Apresentarnm-se ao quartel gene 
V ral o major de engenheiros Franois 

«o i " a U w J n " e n ' eapitio José Bor 
ges "do Cou'C t f c a 8 n i S V " J M 0 ? Mo 
llna e alferes i;.»ldas. o t T . . 0 1 ' a l i e n 

pediu no general Marinho, em ni-'W? 1 
doa amLÍatiados, para agradeoei1 ao ' 
sr. Prudente de Moraes, responden 
do o general t i l l porter aoceitar a 
iioumoenola, pnr serom prohibidas 
as manifestações oolleotivas. 

—Na madrugada d«21,manifestou-
se incêndio na loja Trocadero, aegnra 
em 50 oontoa. Ante hontem, ta 2 
horas da tarde, grande inoendio na 
fabrioa de meias, intitulada Fabril 
Porto alegrense, sendo oa prejulios 
anperiores a 400 oontos. Mais de 
1(X) operários ficaram sem trabalho. 

—A olfioialidade da guarniçftn pro 
para manifestaçfto, na sua volta, ao 
general Carlos Tellea, por motivo 
da ana prom' çfto. 

—A Federac To d i l qne o governo 
reaolveu redutir consideravelmente 
( n 'orças existentes na fronteira, 
vist i nfto . '"«»i ' » 
Silveira Martina, C . ^ e í a e ontroa 
façam nova revolução, due l )*" B»wa 
eeperar qne o governo da Dniáo 
enidart em gnarneeei a fronteira. 

j (Já cstfto em poder do preaiiente 
do Tribunal de Jnstiça oa requeri-
mentos dos jaizua de direita que 
pediram remoção para esta oapital. 
Hão elles os de Itapira, Piraoioaba, 
2a vara de Bantoa, GaaraticgUBtá e 
Atolas, 

Força Publlea. 
E ' hoje snperior do dla o major 

üaoellar; o 1° batalhão dará aguar-
nlçfto da oidade n respectivos nffl 
olaea; o3°, umcffioial para rondade 
visita e tres pars a doa dis trio toe; 
de promptidfto, a ban ia de musioi 
do 2U; troará na parada a do 1" e, 
no jardim do Palacio, a do Itegi 
mm, to. Uniformo« : para oaofficiaes 
o 2°, oom capa e oalça branca; para 
aa praças, o 9°, com oapa, 

O vapor seguinte ao Malange, da 
Mala Real Portngueza, que vem 
aoe portos do Braell, é o Moyambi-

osuauu. , que, que aái de liiabâa a SI de de-
iner ao general Palliens, ato está aembro proximo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES D E HQNTEM 

AppelhçSet crimes 
N. 1804. Capi ta l -Far tes : Frsnola 

oo Emilio e outroa, e Raphael Pau-
lino de Camargo. Rolator, o minia-
trn C. Canto: escrivfto, Gonçtlvea. 

N. 120Õ. Jabotleabal- Partas: a 
Justiça e Guilherme Teixeira. Re-
lator, o ministro Toledo; eaodvto, 
dr. Marquea. 

Appellarles eivei» 
N. 168* Campinas—P>rtea: liaria 

Magdalena Ferreira e a lutindtpoia 
Municipal, lt«lator, o mlniatro P. 
Lima; esorivfto, dr. Marquea. 

N. 1691. tiijroca 1 ia —Partea: Joa 

Íulm José Gonçalvea e Octaviano e 
ofto, menorea. Relator, o mlniatro 

V. Card'ao; esorivfto, Gonç«lvaa. 
N. 1690 Mogy m i r i m - P a r t j C a 

Camara ttunloipal e GullhermeRa 
ohal. Relator, o mlniatro M. Catar; 
eaorivlo, dr. Marquea. 

1684. Capitu—Fartei: Adriano 
Mouri e Fwflrlo Machado. Relator, 
o ministro C. Canto; eaorivt , Gon-
çalvea 

N. IMO. B. Pedro Parten: a Com 
panhia Lacar ia e Theodor« M »r-
ques. Rilator, o ministro O jdoy; 
esorlvão, dr. Marquea. 

N. 1683. ' 'apitai —Partea: dr. Lula 
Rodrlgnna Ferreir« e DornW. « Oin-
bergia. Relator, o ministro Delgado; 
esorivão, Gonçslvea. 

N. 1.686 Bolem do Deaoalvado— 
Partea: dr. Franoisoo Antonio de 
Bonaa Gueiros e aua mnlher, e 
ra Ingos Joaé Fernandea e outroa. 
Relator, o mlniatro Toledo i «Mfi-
i%o, dl. Mar^aaa, 

Companhia Viação 
A Nartlo pnlilioon hontem nma 

longa reclamaçfto contra aa i rregn-
laridades da Companhia Viaçfto 
Paul sta. Entre outros factos apon 
ta o segninte: 

«A Companhia Viaçfto Paulista, 
querendo estabeleoer uma linha dn-
pia na rua da Liberdade, aprosen 
ton á Intendenoia de Polioia e Ily-
giene da Camara Mnuloipal a respe 
otiva planta da obra qne ia realisar, 
0 pa1*. qnel te via que nma linha 
devia ficar ao lado de outra, guar-
dada apesaa a distancia neQeaaaria. 

De tal mod •, iloarla o outro lado 
da rua livre para o transito da ve-
hioulon e poilestred 

Hontem, o intendente de polioia, 
dr. Roberto Penteado, soube qne a 
Companhia níW oollooava a linha, 
que está con-truin lo, ao lado da ,iri 
mitiva, tuas,sim, na extremidade op 
pjs ta da rna, prejndioanlc, aasim, o 
transito em uma via pntjlloa que 
tem grande movimento, porque 
oommnnioa a oidale oom o popa 
loso bairro de Villa Marianas, • 

U olmo noa ao oollega para pro-
teatarmoa oontra a raaolnofo qne 
vem aaalm diffioultar o transito 
publico. 

Verdade aeja qae a Oompanhla 
conrçoon aem aeclc nlstas para sus 
pender o trafego de todas aa llohaa 
e lignldar-ae. C imo nfto é orivol qne, 
ainda qnando ae faça a llqnidiçfto, 
n&o haja quem flque eom o aerviço 
doa bonda nesta oapital, a reclama-
ção ahl floa. 

Retratos a crayon : 
Aeham-se • m exposição, Da Csaa 

Castilhoa, 4 rna Direita, n. 24, o re 
trato do fallnaldo faz-indelro ar. 
Agapito Jnllo Xavlorede sua ixma. 
espi sa. 

O repi 

moco de mnltã habilidade, a quem 
já no* temo* (ei t r i do por dlvereae 
TtHf i 

reproduotor deaaat quadros é 
o tr. Jofto Baptista F. Guimtrftea, 

Os ars. dr. Caramnrú Paes Leme, 
ohefe do Laboratório de Analyues 
Chimloas deste Esta.'o, dr. Brey 
prim Paes Leme, Fedro Dias Paes 
Leme, Jcaqnim Albuquerque e Ar-
thur M. Fagundes, que ha oinoo 
mezes partiram desta;oapital em de-
manda do Pará, aonde chegaram 
ultimamente, depois de longa e pe-
nosa viagem através dos sertões 
braiileiros. 

O redactor d'.á Provinda teve oom 
OB arrojados • xcuroionistas de S. 
Paulo um interview, de que o oolle 
ga dá conta nestes termos: 

• Originou a exourafto uma viaita 
que o dr. Caramuru Paes Leme ten-
oionava f.zor, atravessando o ser-
tão, a seu pae, o dr. P dro Dias 
l a e s L'iiue, tenente-ooronei d i en 
geuharia reformado, residente tm 
Leopoldina, on ie ae ctnierv< u dos-
d-j a mnilança de regimen Do Bra 
sil e onde habitualmente vW>a já 
antes, q u t n l o exercia as fuocções 
de director geral dos presídios mi 
litares, extinotos oom o advtnio da 
Republica. 

O sr. dr. Breyprim Paes l.ome, 
desejoso do oonh?oer d i perto i-s 
florestas e as differentes t r ibni que 
aa povoam, offereoeu-ae para oom-
panhtiro da exoursfto, nfto tardando 
qno o irmão de a»boa, sr. Pedro 
Dias Paes Leme, que já oonheoia o 
trajecto a peroorrer, se prestaase a 
servir lhes de gaia, eompletando a 
expe.'ij&o oi ara. Joaquim Albu-
querque e Arthur Fagundes^ 

Feitas as malts, M 
oarteiraa com o Unheiro preoiso 
para oeeorrer ás despesas de tfto 
grande digressfto, enviaram o grasso 
da bagagem para Goyaa, montaram 
as respeçtivsa bieyolettaa n eii-os 
ecj oarrtlra vertiginosa, pedalando 
ao longo das mattet, dormindo á la 
belle étoile, umai veaes, pernoitando 
nas cidades, outras, orientando se 
nos oaminhot, tomando notas e in-
fPIiaaçõBs, conseguindo, finalmente, 
ao oabq ae 1 ngot e afedigoaoi dias, 
percorridas ia 160 1 guaa qne ae 
separavam da Gi yaa, chegar a eaaa 
oldade, onde a v»looipetlia nfto era 
ainda ornheclda, cacaando asaom 
bro a entrada daqneliea 6 peraona 
gena exiranhoa, oobertna de pé, 
auBt°ntan<1o-ae sobre dnas rodas, 
quo os oonduziam, ganhando em 
oarrelra ca cavalloa mais oorredo 
res. 

Passada a estupefacção desperta-
da por aqaslle novo systema—novo 
para os goyauoe—de transporte, 
todoa qu acram ver da perto aa mi-
ohlnaa, t foi tal o enthnslismo pro 
duzldo nellea pt lo oyelltmo, que oa 
exouraionistaa tiveram de enainar a 
toda a rap» alada fina a uti)itar-te 
daa maehlnaa, cffereeendo-lhaa, ao 
deixarem aterra, para proaeguirem 
a sna derrota, como hontem diaae-
met, a oaval lo. 

Antei d t chegar a Goyai, já ha 
viam oausado assombro em varias 
povoaçõet, ohegando em nma dellaa 
oi habitantet a feoharem m portas, 
com moJo dç qod ot itoem^vlndoi 
tossem terei loD.tnatnraai, 

Ol matutoi ehftuavun a* V',ey-
olettaa c»v»UlnUçi í » » a r r o . „ „ h ' , 
t outroi »'"^ea, attribuindo muito 
»"."Ciie modo de viajar a obra de 
feitiço, btnaendo-ae a tapando oa 
olhos, horrorisadoa. 

Um mais curioso dirigia se aoi 
exoanionistaa nestas termoa: 

—O' linM, oom<> é que ae tempera 
usa trag'dia t E ' oom oa péa ? 

Nt povoaçfto onde ae dea este 
cato, ninguém lhea qult dar de eo 
mer, nfto lendo pequeno o trabalh.i 
qua tiveram oa aympathleca exeur 
alonlatas para aaber quem «ra a 
auotorldade, afim de ae lhe dirigi-
rem, pedindo-lhe hospedagem, 

9|Km ama daa terral do in ter t r r 

veram noticiai da revolta do Ca-
nodos, que, ao aalrem de Sft» Pau-
lo, ainda nfto tinha assumido as 
proporções mais tarde oocorridas, 
oontando se a ea-e respeito rousat 
extraordinariai, oomo, por exeupl-i, 
qae oe Ininirestoi, em namero de 
oem mil, haviam b # l d o aa foreaa 
legaea * já te aehavam quaal t t o ^ o 
IM d« oapital ( f d w a l ^ 

Sem ser do matto, ha muito quem 
de orodito a petaa almilhantes. 

Deixemo-nos, porém, de tergiver-
ssçõet e sigamos oom os excursio-
nistas pelo rio Aragnaya abaixo, 
depois de oa termoa entregado aea 
affeotoi do pae extremoso em Leo-
poldina. 

Travemoa relações oom oa indioa 
e depoia de peroorrer varias povoa-
çõet, vamos, por exemplo, assistir a 
uma feita—a Amana—em Cham 
bioá, tribú de oarajás. 

E a festa des moços e moças 
aoltfiroa, que dansam e cantam ale-
gremente, vestindo a arnana, nm 
traje de palha que os envolve com 
pletamente, nfto permittindo que os 
oonbeçamos. 

E' por ocoaslfto desse festival quo 
oliefe ou saoerdote da tribu lhes 

faz a tatuagem e fura os lábios, met 
tendo-lhes o oboá. 

A arruina leva mnito tempo a 
oonfeooiunar e dá bastante trabalho 
primeiro que esteja prompta a ser 
vestida; mas, terminada a festa, 
qneima-ae; n&o se pôde dar nem 
vender. Isso seria um crime severa 
mente punido pelaa leis oarajás, que 
s&o inflexíveis. 

E ' por isso que ninguém se utre 
ve a revelar o nome doa que vestem 

arruina, se por acaso o soube 
rem, ou se porventura, em uma vol 
ta do dansa, a singular vestimenta 
te abrir e mostrar o roato de quem 
a envergue. 

Se o delinquente fôr mulher se 
rá despida e exposta á irrisfto da 
tribu. 

Nenhuma oarajá se quer sujeitar 
a esse vexame, pois que a morali 
dade é para o índio uma religi&o, 
nfto podendo homem algum, quer 
da sua raça, quer tury (extrangeiro) 
possuir uma cunha som que a rooe 
ba segundo a norma da tribu. 

A respeito de arnana contam os 
velhos carajás uma bonita lenda 
que vam.8 reproduzir. 

Em tempos qus elles nfto pódem 
calcular, pois que oontam pelos de 
dos das mftos e pés só até 26, hou 
re uma grande festa á arnana. Uma 
cunha ouriças qu l i vãr quem era 
um doa rnoçoa que maia ae diatln-
guia noa reqaebroa da dança. Bem 
ao lembrar de que a aua Indiaoreçfto 
seria castigada, nfto só conseguiu 
vêr qnem era o meço embiooado 
na arnana, oomo o proclamou 
toda a tribu. 

Houve, entfto, nma luota horrível 
entre toda a tribu carajá, nfto es 
oapando lento nm joven, que o rio 
levou na oorrente até muito longo, 
deixando o ficar nnm titio deaerto. 
Perto da praia havia uma choupana, 
da qual se aposson, vivendo aaalm 
laolado, no meio de uma íloreata, 
sem fim. Quando tinha fome pese- , 
va i u oaçava, Be tinha Bêde " 
çava se sobre a praia e n>i'" 
nas aguas do rio, o» 
riam muito... 

Ba "* ' 
penava um bom peixe ou 

qnalquer peça de caçi na eh upana 
e Bahia em busoa de fruotas, ao re 
greBsar encont avi-a coz!nh^da. 
( ja m seria a <-ozinheira ? Põz se a 
espiar duranta alguns dias, ooonlto 
oom u m a m e i t i de verdura, e uma 
ves not u que uni formoso per iq i i 
to ei:tr»v<. na ohonpana. Approxi. 
mon se '>a port i e, qnando a avezi 
ta la u sahir arauhon a, ohegando a 
ao peito. O periquito desapparnoen 
por enount e o moço Índio achou-
se abr-içad a mats linda prinoeza 
qUH se tinha vi to até alli. 

Lasaram-xe e os filhos daquelle 
ooQioroio fiiniuram a nov» raça 
carajá, que mantém a tradiçfto de 
oooullar u nome do que vestir ar 
nana. 

Apreoiam muito lis araraB oa ca 
ra j ts , e tó dando lhes tabteo, que 
muito apreoiam, rosários, canivetes, 
teaonras e outros objeotos, se o n 
s gae obter delles uma daquo las 
ave». 

Os exonrsicnistas t r ' nx. ram uma 
lindíssima, que ao ven ledor deixou 
lavado em lagrimas, recommendan 
•lo que lhe déseem bom oomer e i 
tia*assem bem. 

E' também grande o culto que os 
carajás t£m pelos mortos. K& < se 
julgue que Bepiiltam um cadaver 
sobre o fun lo da c<jva, lançando 
lhe terra pnr oima. Nfto. Env;lvem 
n o oaidadosamente em nma estei-
ra e oollooam n'o em nma oova es 
troita, 1 or fôrma a deixar um es 
p ço entre o cadáver e o solo. Em 
aegnidk, formam outro espaço ocm 
tronoos e folhas ae arvores o ó 
bre esta espeoie de tampa ' , 
çam a terra, s o b r e - • . 
u m . espécie d - q a , i 0 ü l l í c » w 

mam «•cl-' - o r n I - • qae joha 
...ClO. 

Todos os dias vfto deixar sobre a 
oampa da peaaoa que morria suffi 
oiente oomida, para que não passe 
fome, enoarregundo se naturalmente 
oa urubús e ua raposas de dar eon 
ta do repasto. 

Oi indt- a Chavantea tCm medo 
nna doa outroa, cnstandn-lbes mnito 
travarem luota; raptam brancos,qne 
estimam muito, para oa oaaar oom 
as filhas, obtendo assim um crnz-i 
mento da raça, que reputam distin-
etieslma. 

A maior offenaa que ae pó.le di 
rlgir aoa oarajás é olwmarlliea ma 
oaooa, qae é entre ellea aynonymo 
de ladrfto. lato em portugnxz. por 
qae ae fdr na aua língua - a coy- 6 
uma graçola som Importanoia. 

Também t apodo ponoo reveren 
te ridico (ridlcnlo). 

Perguntando nm des excursioni i-
taa a nm oarajá o que est iva dentro 
da lna, respondeu: Uma mnlli r 
(ti hó) e nm aapo (avaqué). 

Bfto mnito honradoa, podendo 
oonfiar ae Ih^a as maiores riqnezts, 
que dfto oonta dellaa. 

Capltfto é o nome quo dfto acs 
chefes, denominando de eadetea oa 
filhes. 

Os solteiros serrem aa guerra e 
oi oaaadoa trabalham, distinguindo 
se aquellea destea, por uiarem fitas 
nas pernas. 

A' guisa de oondeooraçfto, mar-
cam com nm g^Ipe no peito cada 
morte qne faiem na guerra. 

Bfto oiumentia em extremo e tflrn 
»•slo, segnndu »ff l rm-m o i iympn 
thiooa «íourri-nistai, poli a i in<V.it 
<"'ãjas i&) bonltai, e lçfante i e 
multo intelllgentai. > 

NOTICIAS OFFICIAES 

Coram oonoedidos lf> dial de li-
oença, em prorogaçto, ao promotor 
publico de Santa Crua das Palmei 
ras, baoharel Antonio Estevos dos 
Sautos Sobrinho. 

+t+ Tomou posse e ontrou em 
exoroio do oargo de Promotor Pu-
blioo da comarca de Santa Brenna, 
o baoharel Aoaoio Juvenoio de Tu-
ledo. 

+t+ O sr. aeoretarlo da Agricnl 
turn solicitou do da Fazenda OB se-
guintes pagamentos : 

De 7:091 $936, a Porigliano R i 
dolphc, pela entrega definitiva da 
oadeía da Franoa; 

De B58$180, a Antonio Fernandes 
Correia, pelos repams da btlsa so 
bre o rio Mogy guassú, nas proximi-
dades da villa do mesmo nomê; 

De 2Ï5$, a José Paz Sobrinho, 
por serviços d» passagens em bslsa 
sobre o rio Jnqueryquerfl, na es-
trada de S. Sebastião e Caraguata-
tuba ; 

De lba. 634 13 0, em restituição, 
Hohimidt <4 Troat, pelaa oauçõea 

retidas no Thcsouro, oomo garantia 
do onmprimento de seu oontraoto 
para forneoimento de 1.800 tonela-
das dn oimento para o saneamento 
da oapital; 

Da 10.000$, por adeantamento, ao 
pagador da Inspootoria de Terras, 
pura oooorrer ás despesas effeotnu 
das, em setembro e outubro últimos, 
na colonia de Pararlquera-aasú ; 

De 11:656$358, a Conatante Tro-
visani, pola oonstrnoçfto da cidoia 
de Santa Crnz do Rio Pardo ; 

De 162$, á Camara Municipal do 
Ytú, pela romessa de 60 alqueires 
ilo sementes de algoJfto, dostinadus 
á distribuição gratui ts pelos lavra-
dores do Estado. 

J.++ A Beoretaria do Interior trans-, 
mittin á da Agrioultura, afim da 
tomar na oonsideraçáa que merecer, 
o officio da Camara Munioipal de 
Mogy mirim, visto tratar nello da 
assumpto que lhe é referente. 

++4- A' Camara Munioipal do Mu-
gy mirim, afim de prestar informa-
ções a respeito, transmittin a Boero-
taria do Interior cópia de nm r o -
ourso em que os srs. Sandi Baptis-
ta e Franoisoo Mszzolenl ped^ni H 
snspensfto do acto pelo qn»A aquella 
Camara decreton nm imposto de 
21)00$, para os r>,T-g-joinntes da esta 
çfto Martim ^macisoo, naquelle mu-
nioípx). 

4.1-4. Solicitaram se da Seorotaríü 
da Fazenda ordens afim de Ber pagu 
a quantia de 4!it ao inspector sani-
tário, dr. Evaristo Baoellar, provo-
niente de 3 diarias de serviços pres-
tados em Capivary, de 18 a 20 de 
outubro ultimo. 

4++ A Seoretaria do Interior trans 
mittiu : 

A' mfsma, ilocumentoB dao despe-
sas da oommissfto sanitaria do Be-
lém d j Donnalvado, durante ub mo-
zes do sb ' i l a junho, na importância 
de 11:611$777, eolioitindo lhe cr,lens 
afim do se- «tsa qmintlu aoreditaila 
ao re peotivo inspector, dr. Antonio 
Franoisco de Gouveia; 

A' directoria da Escola Pi lytoobnl-
ca, om respusta ao seu officio de 21 
do mes ultimo, uma letra <le cambio 
no valor le 0.000 niaro..s, em favor 
do sr. C. Gernrdt, proveniente do 
f irneoímentij do abjectos para o «a-
bineto de chimica daquelle eí tabe-
leoimento. 

4-++ «Completa o aello devido» foi 
o despacho q m l-vo o reqnerimonto 
de d. Januaria Basilides de Andra-
de, profe«ai ra do grnpo escolar 
Olympio Catâí, de S. José dos Cam-
pos, im; ctr.,nuL, a^otonta lona. 

4-++ Por deore.to do 20 do corren-
ta, foi oonceiiidu lieença, psra por-
mntarem ns res[ cotivio. lugares, e 
srs. Joaquim Lniz dn B r t o , I'loijA-
sur lia eso' la do H° distrioto da 
"apitai, o J ãa de Bouza Axtvido 
Junior, da o-coU ^a ebtsçfto do Be-
lém. em Juuuihhy. 

Por decretos d i mo,m» i%ta foi 
oonoedida rennçfii: 

Ao profiesor U ' ' . e i m o j j 0 U i i z 
Fr.notBOO de T - , ,d o > B l j 0 c U l ) o , 
bairro d» ^ g ô » , em Itapfoerica, 
v*** a do bairro de B. LoureLçj, 
no mesmo mnnioii,io; 

A' protissora intermedia da es-
cola m<xta do bi t r ro das Lavr-.s, 
ecu Itapeeerica, d. Rita de Sonza 
Barbosa, para a provisoria do bair-
ro .lo üampo Limpo, em Santo 
Amaro. 

Na Fannldade Livre de Direito 
de Ouro Preto, prestaram exame da 
4' série juridiea oa ara Nelaoa Coe-
lho 4e Hanna, 
mente, 
Galmarites, almpUamente. 

of-+++ A Seoretaria do Interior 
fioiou: 

An superintendente da .S. PnulO 
Railway, pedindo transporte para 
sete vi lumes destinados ao grupo 
esonlar do Itatiba; 

Ao ngente da estrala ile ferro Bo-
rooabma, idem, para enze volumea 
destinados á esoola modelu üe lta-
potíninga. 

4+4. A meama repavtiçfto decla-
rou : 

Ao inspector do 36° distrioto já 
se W providenciado ti bre a im-
pressão di t OBrtões do p-omoçfto 
qne requisitou para o grupu esco-
lar d» Botucatu onja rt mesHa lhe 
aerá feita oom a poaaivel btev'ila-
de ; 

Ao presidente da Camara Munioi-
pal de Pirajú, nfto haver verba des-
tinada ás dbspesaa onoj sionidas 
pelaa vült- s escolares, contando, 
en1retantii,',o governo com a ni cessa-
ria oollaboraçfto da mesma Camara 
em favor do serviço da ínatru çftq 
pnblloa. 

Tra medicamentos para cu r„jim 

I m p r e i i o s 
Recebemos: 
Disrursos proferi^ ' 

Paulista pelo d> 

Maternidade. 
Movimento d i *8 » 2 a d o oo„ o n t < , : 

entraram 7 e tiveram exlat'am 11 
alta 7; j ] p , 0 i e n t , . g q n o exiatem, 
1 * . ! brasileiras, 4 <t allant s e 1 
portuguez'; unmero de partos dn 
rante a s. mana, H, 

Fallecen nm» paciente, que en-
trára em oonvalsões eolamptioas. 

A Leltnria Perelra, á run do Ro 
Sarlo, 14 tfto eonhnnlda pela excel-
lenola doa aeua product 's , oban 

nioa noa hontem oom nm queijo 
serra do Garrafão, nma dellola, 

qae teoommendaisoi eot apreciado-
• I « . 

r 

I, ouïras • • 
;«H«- • • ' B«iatiari;o • • 
II.1,0. • 'o™, 

• •o r l 

lu"». • • • 
50« -Toil; • • 
luooo« Alrei ' 
>0D<«iWéo. 

«rllra • • 
a.BbarCO 
l,ondr« • 
»arm 
Italia • • 
How-Yurk. 
coring»1 • Bel pausa. 

ton*"«' • 
raili- • • E l l i u p . 
Italia • 
portât*!' 

Fart» BaiakiiXO 
Italia- • 
Bort*«*-

ja no äeaado 
Ohl.» m i na. • Frederleo Abran-
a d« " ö e " rte 2 0 d e Jntiho e 
»niL. M deste anno, sobro au 

a lavoura, 
dfto digno» de leitura attenta. anna, approvado plena i ° ' * n O H a e >«»nra attenta. 

Arshanjo A. da Coa»- . „ D ,U , 'mo «»"»en» da Ouieta 
almpltamenta Crmmerci"1 « Financeira, excellente 

hebdomadário flnminena)<, qne oada 
vea malt ie impfii ao oonoelto pu-
blico. 

O Drattt-Meduoo, anno XI, n.» 
43, oom excelleures artig oi. 

—O n. 17 tt'A íVrtlíiílí, orgam do 
propagamla mi çonína e de Idéal 
liberara, da oaiittal federal. E»tam-
pa o retrato do er. eapltfto Francia-
oo de Lin a Erocbar Arcnjo. 

—V Kl oil- du Und. n. f>02. 

Hr. f . A, lt. C'mIoi 4t, Plntaal)..JA nio «xii-
ta Kram lona Slraotorsa om kwpaaScl 0 un 
norta-aiifvicaao 

kmtricai Vmuram* ft. Paal»)-T>a o ir. 
•alta riito: a Kspabliea caminha *s HMlal-
cl « |ta«fWo Orato. plaa aaavsta rata-
n u l a , a MUH« ia artaaa, 

um- ' 
V »»i> 

it? 
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1.413 
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B 11/16 
1.4211 
1.160 
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briooola a oout. 
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B««p »Uli* 1.1,1, 
•eyn.aUI <*•»»«!« . . . - b 3,4 
Montr t**o , ei.., 
)••«>. Alrea j IJ5 

Bobar* ana, 34(800. 
0 mars, «o euklal ta Rgeaa frets »kr!« 

konte-, II «»Bio » 6 1/8. 
O mnrlM fulo darsi.te o 41» fol eoBstlerade 

paralysftlo, .ecbaudo ea todos cambio » 6 t/S. Aa Ubru "oru rendllaa » 3.r,$fl(XJ. TakelJa lu K«aUe pala C u m RyaUa«! loi B 29/31 
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l.lol 
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B 11/1« 
1.400 
1.729 
1.341 
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s s s : s ^ b î « m > i '(« « 

M P » . , r» 1 iakiloa u f > f " » * 
9..U kana 

' Í Â Í . « «M«. 
Fach« : 

B»DC»rlo, 6 7/8'-
Part'culsr, « IS, 
Particular, toclia, ' ® 1 , '1J-
ladeclso. 

. „ SABToa 

t u o i u rtrui*oa aa 
2Bio- -Bello*«» 
2H Hloiae, -Castor«» 
2-» Genora e «ac.. «"olombo» 
2* Oinure, «Washington. 

7iro»» t u . » mm luno« 
24 U ambar ro, «AssuueloD» 
24 New Vork, -Wordiwuilh. 
24 Ilamburtci), «Veroambuco» 
'4 New Vork. -H',nian lTlr.ce» 
28 Hsoova a Napolee «Washington» 
2h Uenov* o 4»pcle», -Colombo» 
J!l fcrcmeu a esc . «Halos» 
24 U.no/a e Mapulee. «,1o da Jaoelro» 
6 Ueimva e N»poles. «Montevllio» 

NAV1UAZ:II*B ITAI.o-BBi8U.IABA 
0 TBpor «Colombo» ssblrA de U»ntos no dia 

29, par» Uenov» e Napolee. 
i*A VKI.OOB 

0 paquete «savula. sahlrà lo Rio. lapol« de 
ansenbll, directamente p»r» Oeouve a Nápoles. 

0 paquete «'.lo le J» :alro* saslr» de de Ben-
tos no dl» 4 de dasoabro. p«r» Oenore e N» 
polee.com escala» pelo filo. Bebi» o Pernemba-
co, entrando no Porto do Aeclfe 

U -Nord-Amerlcs» sablrs do Alo, no dl» 6, dl-
rectsmeote p»r» Monterliléo e Ha.-oos AIrss 

O paquete «Monterldéo- aatalrú. do Santos nu 
dl» 9, p»r» Genov» a Napolee, tocando no alo 

BATiftAriona « B B B B A U itauíba 
0 «Wasblntton» s»blri da Bantos, no 11» 2*, 

p»r» o Bio. Uooot» a Nap. les levando pus» 
gelros p»r» Muselba a Barcellon», aom trans-
bordo am Genov». 

HAMBU BO-aUD-AJMBBlKABiaOHB 
0 vipo r «Pernambuco» sahlil da 

boje, para o Bio, Bahia, Llsbd», Bottard»a a 
Hámburgo, recebendo paa«»gelroa p»r» os aqA-
ses, M»delr» eis. 

• «UTA aiHAJIAL 
m siwvm «osrtMikw lua aenarna le awraala 
pau. paaanaotb doa dlraltoa la azporla«lv 
aa KixekMotIa la Uanlaa la I se toa. 
Araarlanta, litro, »hj 
Alisto rua , livra <a Uraltoa, k. <M 
Alu ^fo Mallo, livra la liralioi, k. Ittov 
At .-a flialo, Uko, 20« 
Ana» aaaaaaa, ato», »a 
Batataa, 
Bamake t i . • 1|IW 
(lal< >0 V ft-
BorvaakA an. rein - " 
korraak» lan»asl>p » 1(00« 
Caié eteolks, k. '*• 
Ca», k. H W 
Cab̂ I«», iltro, »30 
Car» 1» terra, k. 80« 
QUre, tanto, 8(000 
crua adias»1, k. 1«0M 
Colla, k. <00 
Babo, k. 100 
Bolla lafaalla aUala, k. l |n« 
BoUa In Interior, k. 800 
ToaalBko, k. i|1U0 
Unk» la kol, aanto, 1100« 
• assoara», eanto. »0*600 
vinko, lltre, l«too 
oomroe le koUoeaoa k. 800. 
Coaro« la kol «alraloa, k. »10 

• k. 1(100 

na 8qh trago« p«la perda de sna ir-
mã e canhada H a r l a J u t n n » E « 
p i n a m <la C a s t a , faUnoida na 
líahia a 'M do passado, e a todo« ro 
gim o obneqnío de a«BÍatlr«m á mis-
pa qne por «na alma mandam rezar 
no dia 'J5 do corrente, trigenimr do 
sen mBFamento, na Egreja de Santa 

f Ephiseuia, áH 8 Ii2 borisB da m»n-
. nhí . 8—3 

C A R T E I R A 
D>0CI 1IWMKRCIO P E S . PACTA» 

M I M « 

DB. 1BTL CB 0 1a Ai.BBIDA, 
em molesllaa «Te arluaaa Baallaael» e ooa-

•ultoii": hu» «o Oou-walo, 41, aoaaaltaa daa 
S la 1 koraa. 

.. Cl l'.MHNTK PRBÍbTbA.- cornu unie» 
— ^ «eus cllentna e Amlirofl que traasferlu » su» 

reeldenncl» e conaulw.rios per» » ru» vlseond» 
do Bio Hrenoo. 23. Cooeult»s d»s 2 As 1 hor»a 
ch»m»d»s por escrlpUj- cllnlc» medica, especl» 
lu» em molest]»» discrla.iga«,pulmOa« a coravt/j 

Oa «rs. Arnaldo Vieira da Carvalko a Lala 

Per«lr*. RarTsto- Rua la B. Bento, 21,eon 
. . . u A i 

o i r 

•Bltaa da I la 2 la tarda. Vlatra. m» lp1r»n»a, 8, • »'• ti. ». Barr««o 
alaasada do Trlaupho, 40. 
ã/íoi.aa?UB do«~OI.HO«. —DB. THBODOIBBO 
iVl TKMittU oeeaUsta da Bane«ean»la Po«J». 
n n a daata eaplul, «»-Inten«.da njBICAloe 
ÖLBOB la »aaallala da Madldna lo Klo la 
Janeiro, loneai orlo: lalalra 1« ». iolo, 1« 
4a 1 áa 4 la tarda 
r v r Viriato randio—BypkUla. Vlaa «rU»rlM 
Ltalare a opwatOee-KMldenelaJtu da Vlato 
rlai Conaultorlu : raa IS da Hovaukro. ««, la 
I Ae». 
•rÂï 'ÔT HOMBM la MBLIiO.—Madlaô apoaJall 
'/ladet, «aolestlu asentaee a aarvoeaa-Baal. 
»•Dale, ra» Vlatorl», II; Bscrlptorlo, n . Dlrei 
», I» .altos lo Beaeo Pranaa«. 

Úõísa~ãêdloo «lrurclc« 4o 4r." M»noe! » —ot 
'B«peai»'ist» e soss long» pr»tlca 1« Bio.«« 

Hu ao coc».|fco, «H«M« « p«l"l*. Cijtiaalto-
ri'j : I.adalr» da I. Joio, II, da« 10 4 1 koru 
la larde 

A ' p r a ç a 
CAHM IBMÍOn 

oommanioim aos nen« (regasBes e 
amigoa desta praça e do Interior 
qno mudaram pua f e a a a d r J o l a a 
para a rneama rna Libero Jí -daró, 
n. 36 (aobrado), cauto dn Viadocto, 
aonde enoonirarfto nm grande m r 
timonto de ]o<aH, relojioa, 'prataria, 
artigos dn phantaaia, eto. «ti, ea 
colhido« pelo aooio Alexandre Caheti, 
reo*ntemeote chegido da Europa, 
onde Tiritou aa fabricai maia aoredi 
tadaa. 

H. Paulo, aa da novembro de 1897. 
CAHKN IBMÄOH. 

Rua Libero Badaró, 30, (lubrudo), 
cauto do Viaducto. 16-1... 

P o d t p o t o • • • m e d i a 
PAK A O I BITO B PULMO ES 

O curativo qne me proporolona' 
ram aa pilulaa expootorantea do dr 
nelnzelmann. livrando me do ama 
toaae atthmatíoa, padecimento obro-
nico, me obrigaram a doolarir por 
meio deate certifloado que n&o oieio 

ue haja na medicina remedio mi-
or do qne eate. 
O effeito benefleo deetaa pílulas 

aento ae deade a primeira rtóae qne 
ae toma—Aaaignado-JOAtium F B B Í 
BI. 

MUITO INPGRTA I 
C ' . R I U M E Ü t m u 

F a z e n d a s I F ^ ' e i z e n d a s 

iln 

Dr ItMeoouarl Kodrliuee- Reald««̂ ». 
d« UbwdAd« 31 ; Consaltorlo raa 1» da Bo-

vaaibro, ífi, ao «nlo-íla. TaliMoa» (BI. 

0o«»as«ntc»ç0as ree« 
Pr H » do Ooaauaralo: 

Banurlo, Blü/16. 
Parti saler t. 
Marcado, Orme 
Banairlo, 6 îr.jlB 
Partien'.»r. 6 »1/31. 
Marcado, calmo. 

Vdu pelo ulepboae 
11 Ifl »ora 

1 1/4 boru 

Il It I 

t tH| l»«" ' 

ÍM »Mau l u a , 
PKACA DO IX'1 MBBCIO 

laapaator do «s«a, sr. 11 «Ulo Pisar«. 
MBKCADO Da CA>I' 

•»a raeeSldos da Prata do no» 
>10, 23, 9.JÓ k. 

Beirara». 26.015 lassu. 
Basbarqees. 013. 
Vandarau-ee 0.000. 
»reto, U(>uo. 

SANTOS, 23 
11 3/4 k. 

0 mercado d« café «brio calmo. 
1 1/2 k. 

Contlnu» calmo 101,BA 
1 taniecçljet effectnada« hontaia, fóra d» Bola» 

20o acçfies do B«eco UnlftjdeS. t au:o. de 10$ 
a MM» 20 »t tlee d» 0. A -̂oae I:US,» 10<'$ 21) ac, l > d » Compkohl» Mopy»nvnl ,» t.'13( 10 letr. u byp. dú San o ü , e»l. a 65V Ietr»,< byp do R Uni to de J. r«ulo. » 7 3( 

4 7 » » » » » » » » 7:;(. 
A' bor» .ifllclal d» bola»: 

W ac.,íei • » Companhia Mrgyana. lot.,»292(. 
2 Ulrat b.YP- do U tredlto real, a 

toIJA b3 ». PAULO 
i r r n i u 

gmMt yelaw 
Afollaw fsrtsi » V . . 

» Batavo . . . . 
UkM da Camar« . , , , 
1' «mpruttmo 
1' .« . . . . *• e 
1' > . . . . . . 
| . lataclanala la Taabald . . 

A*ím 
Baaaa Oaasasara:« lmaetola . 

a «. Palio . 
a a aom to *i, . 
a Credito Baal da carttlr« 

commercial . . . 
* Blbeirlo .-reto. . . , 
• UBiae a Pulo . . , 

• > da M.» 
• » i«: i - t 
• I m M 
« Arara« a ara 

v«a."* Ce" 

i Z. Ilot 

: I ti» 

27 't 
111$ 

W( 

Cryital 4« roeSs, k. 1(1U0 
Oo&fonaa, k. 100 
Do«e la «DAliaer lulltal«, ». 1(*W 
l»r1nk» la manlloa«, Utro. 100 
rulnk» la mliao, Utro, 100 
Palito, Utro, 400 
folha la ««Bufai a tuia, k. N 
t u s boat, k. 3(000 
Paa., oidlnerta, k. l(lw» 
f rM'j »4410, k. 1(»00 
Piib», utro, UO 
Qe-illnkea, •««, 1(80« 
ttoaua», Utro, »00 
Balle, k. 400 
Matta para sanai«lu, k. IH 
iMe 1« fa«o, litro, 1(001 
Bllij, Utro, 110 
Ossos, k. 30 
Porra am. 80("0a 
u««ilos. M, l»^« 
BakH, k 

00 IR UMO DIABO 
Acaul"'1*' n m ' " l • ""e®"' 
CAunli.«« do 0' 1601» 
trroe <e «0( « H(0H. 
tanae A.ves, lata, t(B00. 
;arae eaMA klla. 1(10«. 
Oí.IU»l«A UlTIIS. li«1 

Peijto mulatinho, 100 Utroa, a 60( 
Pomo superior, kllo, 3( a 3(2lX). 
Parlnha upedal. 1IXI litros. !«• 
Parlnaa da milho, Utro, 300. 
4alilnh»a. uma. 2(8.̂ 1 a 3( 
>«lbo, alqueire, .',( a 6(600. 

•<-« utro, i-oo r». 
„ -ul». '»300. 
i: u... 

íôúetabo°™ilo, IdUI lo » Inslc 
Cera« 1« t««"- kfl«. ^ em« varia. klla. 1(000 a 1(10*. 

BB ' ADO yUABÇU 
AH'ta Plagnlol- "!»»• 
Cognao -lules Bnbln, 60». 
Bucutt, 55». 
Ba.-!« «rlaard, BO». 
Plue i.iampafna, C»• 
Barcauo, 4bí 
Bar.te'.ga 
Eetit-po!«, lota, 1 (2110. 
-tknu .lameles, t«t(. 
Sardinhas em aceite, cala»; 35(: 

» tom»te, caixa. 341. 
»BNKI10B POKTUUUIZBB 

Vinho vtrgsm, plp». -V«-'»-
Aulle d fico, Jtr.„ Il-Wi 
Alpista, kllo, 800. 
Alhoe, li«!, 8»1»». 
«atatlnhu, caixa, 9(.VX). 
'..eboulu, ealxa, 3U( a 32»: 
Pl|oi, kllo, 1»500. 
Sosee, kllo, l('>"0. 
Vlnko Moaealel, ealxa B. », 

Collaree. plp», 
MUCiJJC :TAMAJO 

, W eer. JliM »0» I«-«" 
. . a ne nurlor 
i 

«O; J «O«-
s iw co MKrtllonal, «Bertola, 110( a 130». 
,,„,, «„.ws, «euVila, «»lia. 

K M t l l t M 
ra r . Baaaaos. -Peatlala aorta amar1«««n au 
Lruao operador̂  B«a do BoaartOI 

Oy. Worms 
BepMlAlldad«, oarilaatS^ úilatam « MBIae 

• pivot, raa Floriano »«luta, »I 
(lmM«m MBU 

J. W. Ooachmann d 
DISTISTAB 

barco 1» B4 a. 6—R 

Fükot 

Paalo 

Emilio ausíJssLn.— Pormalo pala PaaalAad« 
da MadlaUia da Mialak. Ooaaaltorlo : raa 

la Bovaubro, 68 

DBI. DISO BUBBO, Raianlo la Tol««a 
Qi.uH ffogaòlra. Travessa la Rd, II A-0 
DI an Baeno ««ri eneoutrado etd «alo II». 4r Dl Bo 
IVOOIDO.-O dr. J. B. la OUvalra Pu 
«»do pMe ser grocarado provlaorluanu 

roa do Uoaarlo, a. 21 
r- .Ï . PRDRO PRIIAIDO PAIR Dl RAI 104 
i>AlTafBdo. Rsarlptorlo a reeldansi« : raa t 
Caixa 1 Ag«a n 1T A. 

Oa Ira. Braelllo Barhado a Aliaatara Maeha 
do edvngadoa Paaldanda. 1 Baa Aarar 

A. 10. Iserlptorlo A rua Ulralta. a. U Ranao « 
Cradlto He») se R. Paulo 

Dr». Vl.labclm » Herculano de Kr«:tas - Uu 
tes cattedratlcos da K. cnld de de Direito 

Bscrlptorlo, rua Baracbal Deodoro, 10. 

a s * * m w i m b k v m 

Uro g a r i s 
Bortiment" completo de 
Drogas, produatoe, ohlmiooa 
*, pharmacputtooa. 
Eapeoialidadea naeiunaea e extras 
HUM. 
Agua* m in era es do todas aa fontei 

J Amabahtb á C 
Bua Direita, n. 7.—ti. Faulo. 

11—11. 
Baaco de 

110( 
1B0( 

__ 40* 
_ 130( 

II« _ 1 gona ; 

Ir,vim «Oto de honUm . 
- Carregados «O -

forn»cidos »o t w , 1 1 1 ^ S S » " 

I 8»•/«• 
Iaw»»*ot«« 

OBlIO d» ». flattoe lat. . 
« « « ' l e 

71* 68( 
146» «<« 
116» 100» 

"^AÍçÔbTM ÇOMPASHIA» 
Ven ' 

Biap » l « « • . liMAat,iaa • • 
; »Srt 
. Laploa • • • 
» írogresro . . 
, MM Bardi • • • 
. Axuiatls» ; • • 
* Tlâ Ro Paallata . 
* AR«« « &*»• • • 
! là-ahnr'— • • 

* S Ü S J ^ 

Ce ' 
llx« 

2!>t 240* 
ÏMÎ» , ' ( - 3« 

»0» 
3"» 
to* 
60( 
10( 

105( 

Dalla 

1B0( — »00» 
I >6» 

85(600 14( 
to» 101 

MalkoraxaeW • 

<i »• « f * » • : ti» «»» 
m Age» « 

mAT,A» PAIA i BÜBOPA 
Novembro 

DM to 1Mb 
. 14 CRU«. 

.,, »„no. do Bal, «Victoria» 

Ï ! I r S a ' J ' ^ c u m a n » 

Il N̂ w Voik «Havellau 

«mico, 2HO ; floAdoa tmio«, OI -, m m»|pv»v. cá M, dépoli dM 6 hor»f d» tvd«. 50 ; 4m 
r«f Ado* do t r a m a , 232 ; mi tr ar ah SHJ48 
«M d* CAfé. 

•Wa ' onmttm 120 tIakmu, rcprMM 
do ) rokicalc». 

fka» - î llhttM emlttldot pvi draA, 18; do 
1« o 121, do 2*; pata baixo, 36 do 1* o I KJ, 
do 2»; carrcgAdoi com vario* fonaroo, 22 
(oiu ; dMearregadoo, 18. 

parr Carregado« com vario« goneroo, lOf 
w»Ko;i» : descarregado«, 141 ; ld< 
torlao«, 7H. 

v auto BllhetM enalttldoo para ol«a 
104 de 1». «lasso, o Mr>,de 2*; para baixo, 172 
Je l». • 240, de 2»; c&rrvfado« vm vario-
generos 4» wagon«; dMearregados, M. 

Jur44akit lfntr»gaes á üoiepaakla Panlls 
. U, ü49 wagons; á dUposlçlo da nioaaiA, 0; 
I recebidos da bimm», ilh. 
| Kxlitoa «argas denoradM oh Jondlakj oon 
I destino i linkx Ttáane. 24 wagooi. 

JUNTA OOUMI -CIAÍJ 
ewslo DM 18 DO N-OVKMHSO DO 1887 

(Presidente, dr. Procopio de T. Malta; seero> 
tarlo, J. A. de Andraie; deputado«, Jolo C 
Martin« J intonl« JaltSo, Frederico A. Upton 
0 CaoUllo José de Ba «paio. 

MXFIIDUIVTB OffUiO»! 
Uo dr. Jnlx do 4!re't0 da 2.» vara conratr-

ciai deita capital, solicitando a creiçlo de 
mais ont logar do avaliador .Oi anerdaJ. In-
teirada. 

Do oacrfvfto do toaimorclo da cooiarca do 
•raraa. commonlcando qne, ea data do <7 do 
corrente mea, foi decretada a falência do no 
goclsnte Jofto doares da Vlnba, estabelecido 
na VlUa do loone, diqaolla comarca, intei-
rada. 

t êjutritfttttio» 
Pl-cfdo Caitro 

Lnla Dronet -CorrMp'ode-/te do 
Bant a ma de b. ronto. n. 2 -̂Calxa do 

Correio, -Esc ip-torio ccmaercisl e adminis-
trativo I>ea«v ntoa de urdeoa. O Mcrfptorloacha-
se aberto depois da obegada des trens. 
* la riMslea da Aivai * Ç -Rasdo Cnvin 

- 134. Pio do J aoeiro , raa da Qnlta 
" " b . 

lAflO» M ["tramental Ia» 
. al.lldade am aliua«8ae „ 
rleno, orgams a harmonlana. ma rjb«r>j . 
9, proxl mo ao Vladucto 

• olo Bnceola a Comp— WpartAdoree e «u 
J blatrs eaerlptorlo e eua la cublo, ras 

1» la Vcvambro, n. 30. Deposito largo la Oje 
•orála «rea. R. Paulo, 
s Uo Antunes de Abvea. Raa Direita, aâ ic 
J «aixA lo sorteio, 11 
t 'iaaa Abreu Aliai Ataria. Boapaa kraMai 
-- na 1« la novembro, 1 

/^oata r-erelre * BarmoeUa -Lalt«, «aaljot 
vmantelg» baaaa a kabldu a o as, 11, na de 
»oeario 41. 

S o s a » « » » B i t f r * 

De A 0 , deita praça, par« 

y» Bentos. «Pernambuco» 
•d Ho da Prato, •—«—. - , jH n u # g»®., «Tiaaiol» 

, Horto, «WMf » 
II •õâtfcampton o oac , «Olydo» 

So p » " • T ' " - "* 

I« Mverpo"! e aac 
«g Porto« do Mort«, 

I .„Mvsmento lo aao contrai to«'«l Arakl-

' T « . » « . p»'» ° »K"1" ,0I,,-
•dÍ'B " S Ï Ï i . " . * 0„ dut. prac». PU» o 

1 , ..„ s . marc» nue »diptaram aaa »rede-
ctos ^« sus flbri c», em R Ïo ,» rejittreM 

lie lleerloue Milenkeiia, uttbeiecldo aa »0-
I. da B Rernardo, para o ragialro la -area 
«aí alop4r.es prodoctoa da »Ml 1« «M 

Bodrlgod. Costa 
ckrtlal * Irmlo» Rapta » » t 

tos e — - i c A, Cillaa Tlik«, Ra I« r— 
Ignacio ' » , • * -(.«MM i •.Ir1««li 

s S Ä . , - . - -

»ATOI l i a a ram» ao aia 

V. Victoria a esa_,-Hn"y 
14 tíantoi, «Bellova» «Mtrida» 
b« " Â ' ï W S » 

t i ftata, .Tu«i»ab. 

», iiew-vork « • .paraambuoo* 

M I S S A S 

A* p u b l i c o 
Lendo houtom no Diário Popvlw 

um agradecimento de Ora <lana Ma 
ria doa Faaaoa ao aen advogado, 
pnr ter lhe obtido uma deoitfto do 
Tribunal de Justiça no pleito tra-
vado oonimigo, apreaso me a eacla-
reoer a quem oonviér — que alia 
obtere aóm nte deeiafto favorável 
quanto ái oaaaa que oomprei, con-
f irme »a reRpeotivRB eRcripturaa ; 
inaa eapero a exenno&o da carta 
de aentenoa para offereeer embar-
gos infricgentes dn illegal julgado, 
tendo para irão desietido do re-
onrao extraordinário intnrpobto pa-
ra o Uapremo Tribunal Federal, re-
onr«o erte de qun URarei Re nqoel 
les eubargoa infringentea nfto fo-
rem attxodidoe. For iaao, aprovei 
tando eata opportunida ia, protesto 
eontra qualquer alienação que Ora 
ciana Maria doR Furor queira fa 
ser daa oaaaa á tua Glyoerio, dr. 92 
a 24, por aaram htígiotai, oonfórme 
proteat j noa antoi exittentea no 
oartorio do Tribunal da Juatlça. 

Quanto i terça legada a raia por 
Jo io da CrRta Ferreira rm aeu tra-
tamento, o Tribunal de Joetiça nOo 
admittiu a pratenflo de Oraeiana 
Maria doa Paaaoa; a, portanto, eon 
tinnam meu« oa bena que ma tooa-
ram no inventario delia em dita 
terça. 

8, Paulo, 83 de novembro de 
1897. 

A rogo de minha mulher Mari» 
Fnggonl. 
8—1 Viora /o L i b u t i 

K a t á v e r i r i e a « * 
A muita procu>a e o grande oott' 

tomo do po^err.Ro e genulno^onM 
rhtumatico Pauliitano, Mm provado 
per o noleo remedio qne eon I o 
8 vldtoR oure, oom carteia, qual-
qcar eaperie de rheumatlimo novo 
oa velbo Rjrphllitieo c n^hereditario. 

Vende rs na dragaria de J.Ama 
r . n t e A. O. na easa Lebre I rml 
k Mello, e em Flraoleabe na phar 
macia Nevee, 

Aa pilulaa expeotorantea do dr. 
Ifplnsfllmann curam a tos^e, bron 
«hite, astbma, e todaa as enfermi 
dadea do peito e dos pulmõet. 

Dr. Heinzelman:—Oom muito pra-
ler respondo qne aa suas pilulaa 
expeotorantea s4o incomparaveia e 
que eatou curado da toaae que aof-
fria. —BAT1IDHDO FIOUBIKBDO. 

E ' M p r e d i q l e 
E' meamo nm verdadeiro prodígio 

um prompto allivio, o miraculoao 
oleo aimante de H. Carlos, para on 
rar oom brevidade aa dOrea de bar-
riga e doa ouvido» daa oriançai e pa-
ra outras tantas dôres, faaendo uso 
oonforme o directoria. 

Vende na Drogario Baruel cê C., na 
ORSR Lebre, Irm&o A Mello, em Pi 
racio.bR, na pharmacla Nuves. 8—1 

ia g r a d e e l m e n t o s 
Manoel Uucdes Pinto de Mello, 

agradece a t'jdaa aa pessoas que 
coadjuvaiam para a extincç&o do 
incêndio que se manifestou em aua 
fabrica dn tecidos, no dia 21 do cor 
rente. 

Tatuhy, 23 de novembro de 1K97. 
3 - 1 

S u n t a C r i n do R i o P a r d o 
AO PU11UC0 

Klta Maria de Jesns, moradora e 
negociante inata ( ida le de Hanta 
C r m d- Hio P .Ho , Estado H Pau 
lo, declara pern t daa os effeitoa le 
gaes que da data da pnblloaçlo dea-
ta doolataçio pria impieu«« da Ca 
pitai do Eatado, paasa a aas'gnar-se 
a Rita U3>gea, visto sur mais oo 
rheoida p >r e«ta aobre nom«, qus 
dosde já adopta. 

Bant t Cruz do Rio Pardo, 00 da 
novembro de 1897. 3—1. 

Rita Bobobü 

A i n d a n m e n a Se 1 8 7 0 
O llluatrudo e estimado niedioo 

dr. Jo.é Fr»noisco de Oliveira, re 
formado d'Armada e olibioo em Ni 
etheroy, em documento daquillo 
anno, d i i : 

Attesto, aob juramento de mau 
gráu, que tenho empregado em mi 
nhã clinica a Eaaencia Paaaoa, na 
ayphilia e tenho tirado reanitados 
optlmoa. Por aer verdade » para 
oonstar, paaao o preaente, que vai 
por mim »««ignado. 

Db. Johí Fbancisco db Ouvriba 
Depo.i'arioi : Baruel A C., m 

^arechal Deodoro, 2. 

c ta;«iiBi»f«i 
o estado epldcmioo ãe í » n 

te a aoffrer doa olhoa, suppafinut» 
por crusb da terrivel dôr d'olho«, 
podendo ficar cuiada em 2 on 3 diaa 
aó oom o Collyrio de Mendes; aaaim 
também ha muita gente que s ffre de 
oorrimentoa novoa e velhoa, p dan-
do floar bfia em pouooa diaa, fai indo 
não da niblime injeoçâo de M. ndts. 

Depositários : Lebre, Irml«, A Mel 
lo ; em Campinaa, Anderson, Botto 
Maior A C-, « no Rio Clato, na loja 
do Pirea. 

P O R T O D O P R E £ P s > R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de, a r r endamento do prédio da 15 D E M^VEIKJ» 
B R O , 4 1 ( C a s a B a r o e l l o s ) , n o d i a 3 1 d e d e z e m b r o , d o c o p r e t . s e 
a n n o e sendo te rminan te a ent rega do prediu nesta da ta , o proprietário daque l l t t s t a 
belecimento, deante desta poderos íss ima circumstp.ncia, e das suas e- r - rmes exis tencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, mon tam a mais de 9 0 0 i O O G $ U O Q , co vida to-
da a sua numerosa freguezia, t an to des ta capital, como a do interii r do Es tado , e met-
mo aos srs. negooiantes que queiram oomprar g randes lotes, a apresen ta rem-se neste 
vasto estabelecimento, por que t u d o será vendido por preços admirave lmente bara tos in-
olusivé armação, baloôes, mobíl ias , espelhos , eto., etc. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 1 — S . P a u l o 

F m t p n i l l l l Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a eHcri-
t n i * 1 S I ¥ 1 | J W ptnra de arrendamento do prédio da rua 16 de Novembro, n. 41, CASA 

BARCELLÜ8, e sendo termürante a aua reaoluçio de licjaidar aeu negocio de fazendas e modas, des-
de já aoceita proposta para a inblocaçlo do mesmo prédio (altos e baiioaj aob as eondiçõea seguintes, 
Traspasse de todos os movoia e utensílios do armmem, oomprehendendo se armaç&o, vitrines, arme rios: 
baloõea, espelhoa, oadelraa, eto., eto., por 60:000$000 i vista e 2:S00KXJ(J de aluguol mensal. 30-•!')... 

No buli. niocitadu optabvlecimento 
do (.'ortnme, u» ustac&o du Tutá, 
prn. rio »d dc Aut..uio de ' aiapoi 
Berru, tu outmiu act xalm jate 

) rompi os m^is -le cinco mil m-íioa 
• de si.In, vnqn"tas o ontro! couros 
. p- qnenoa q t . so vendem por preço 
tmrato FaUt b-h solas e vuqnetaa 
oxiHt-m, jii ec;.Brados, maia de qua-
tro mil ineiüü <le primeira qualidade, 
podendo rivs.lipitr com os melhorei 
qu* ae pos- am führloar. Chamo, por-
fuz:o a attenç&o dos ara. consnml-
dores para (-ate grande deposito, 
or.do <te vende por atacado e a rei 
talho. 

K«t.aç&o de Tatn, Cormme, 20 de 
aet-mbrn de Hll7. 80—2V».„ 

SuAr^^I 

t « c o m m e r c U 
O abaixo asaignsdo. marido da fi-

nada senhora d Manangela Zacci, 
falleeida a 12 do corrente, e inven 
tariante doa aeua bena, oommnni-
oa aoi aens oredorea, reaidentea no 
Eatado de B, Paulo, que, tendo de 
faxer o inventario, dever&o entregar 
no termo da 80 diaa, aa oontaa on as 
contas oorrentes doa aens créditos, 
para aerem insiriptaa no balanço. 

Bata fart ir iprçio faz ae noa ter 
moa da lei, pa a que, depois da preá-
cripçto, i l o ""ja allegadaignorançla. 

IbltiDga, 22 de novembro de 1K97. 
Alfonso Leopoldlno 6—2 

A' p r a ç a 
Eu abaixo aasignado deolaro que 

vendi o meu negooio de i-ecoos e 
molhadop, sito á rua 13 de Maio, 
n 38, ao sr. Pompeo Duarte, livre 
_ desembaraçado da qualquer ónus 
e toda a pctieOa que ae jolgar meu 
credor, queira apresentar suaa oon 
taa, no praao de 15 dias, a contar 
dVata duta qne serio sastifeitas, 
aendo legues. 

Campinas, 18 de novembro de 1897 
Palameds Gbktii, 

Conoordo. 
3—3 Pompbii Düabte 
E a t a « o do M a r a h " o r u í n a 

a i de B a l a « e 
I I I » , sb. Hunobio do Puako 

Ha cinc anioa que srffria, u n i 
on du«« v- «es por mez, a ttima que 
me proftravl h irriveln-nte. Dap» 
rando c.iii um ai nanrio no jorcal 
O Pat2 q ia ae pu-.liot nesta cap 
tal. com lefereucia >a aeu prodigi' a < 
Aloatr&o r Jatahy, com a^is vidros 
desta m lagr ao remjdio.fiquai <* m 
ple«*m>'nte livre dequelle b .rriv.-l 
a- ffriraenU.; porfando, venho de o • 
raçá i Ngradtícerlhe por .ão grt^ad * 
deacoberta qne fez em beneficio da 
hum»n dalti. 

Boa ooen todaa «.atimase c nsi-
dera j lo , de Vmoe. am g j ob,.gAdn 
e o lado 

As »tiiiks V i l l a Nova Boabkh 

I r e s m k m t o s p a r a c u r a r a d i c a l 

O b - s i d aiIo que pn.dnz a ilúgenoraacencia gordurosa do fígado o oo 
raç&o, o cona»qu>ntj hyiiopsia—our» so radiojlmente oom ouso do Re 
MBÜIO A1TI OBESO DB AMABOO. 

I . euncop r l i é a—f l ' r 'B branras—que proflnz aneml', iüflammitçft') do 
ovários o moleitiss nervoaas—oombíte sofu^ilmente oom ouso do Kkmk-
DIO A5TI LlfCOBBHÉICO DE ('AMABOO. 

( jonorrhéa—cura-se em poucos dial oom o uso do Rbmedio abti-
O0VO4BKÉIC0 r»E CAMABOO. 

Eatoa remeJioa vendum-oe nas Drogarias e PharmaciaB de B. Paulo e 
do Rio de Janeiro. 100—1... 

G A T A R M O S , T O S S E P E R T I N A Z , B R O N C H I T E S 

P L E U R E S I A 
TÍSICA PULMONAR, T U E 2 R C Ü L 0 S E 

^ a o S U U S S E f f 4 f f l 

V DE GÂYACOL E I O D O F O R M Í O 
o 

CapsDias Serafon de Gayacol, Ioiloíormlo 8 Eucalipto! 

Soluço« los mnona nt»l!ar.ittoi para Injecções silKiiiigct. 

m i f 
t 

:»preífut3 eiicumsntí: o ferro cr.ntiíe i 
urj ra rr.oDíitniu. hiiienir.etitjau peiosl 

pnLci|.j,s me,1icfri do in.,i„lo. |.asiat 
immraislatarole oo sanjû , i.ji, orcs-
tiouj j.nsiw de venir», nio rausa o 

1 na eoiiegreie oi, eDlek í 
I r,eii-!e «11; rtiisi ,a tala »alto. 

llijs-u s i";w,.fi Rir», 
l̂ erja 10 Dm foosa 05 Phtrmtcitt, \ 

, P.r«Ulf 40 442,r. üt-Lcure, rarli. 

Dentista 
ITALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D'Emarchi 
Extracç&o do dentes, sem 
dôr.—Obtnrisçfiu o colloca-
ç&o de dentes pelo svatema 
ínitis novo nté hoje conhe 
eido. Preços mí dicos. La 
deira do B. Jo&o, n. 6, das 
8 ás 4. 

T ü n f f t r y n n l y w n m m 

Á N N U N C I O S 

Lê Re no Correio de Campinal: 
G a n c e r t r i m 

E' devido ao forte calor, alterna 
do com o frio, que Re tem produaido 
maltas oonatipaçóae e defluxos, rou-
quidão e toaaea a por ia* > tem ang 
mentado a procura daa pilulaa audo 
riflORR de Lnii Carioa na eaaa Ander 
son, Botto Maior A C., qne é depo 
sitaria de todoa or preparadoa de 
L u u Carlra, e em Hfto Paolo, na oa 
aa Lebre, I rmlo A Mello. 6 - 3 

A l c a t r K o e J a t a h y 
Magro, trinta, mac lento, 
Pela bionohite infernal 

t Dr. Candido Eaplnlielra e aua mu 
lher, Jofto da CoaU Beplnheira . m i 

8 -

AFINADOB. Hippolyto VRnid 
«r, pia 'Ista, o naerta e afli. i 
Raoadoa na loja de mnaioa do r.r 

Hollender, 22 rua Benjamim Conu 
tant; reaidencia, rua de Bfro J o l 
n, 170. 16-15 

l l l M R - » « nma tala e alcova, rna 
* d j Gloria, 145 8 - 3 

COZINHEIRA. Offeree« se nma hes 
panhola, tara oasa de família, po 

jndo dormir em obrr d « patrões 
Trata »£ 4 rua Maria Joeé, n. 57 

Bexiga). 

Sem reci me nem especulação 
C i s a d a p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o n r . p 

Bua Caixa d'Agoa, n. 
Uu.a daa mais ant'gaa e oonbecidas por sua re|.at:tç.\o e hono tu) .de, tf 

faraae garantiax, tendo graad^s ca^itaes disponive s p . r a q u e n i j ecisi. 
da diuii iro nestes tempo» critioca 

D'.-hojie'ii de-nte, abre n u i " e g n n d a s é r e de empiedtimts sob 
P"nb rjtí de qn<sqner objectos qne representam vdor. 

Os j iroa da »eq i in i i a s e *ie se pagam do seguinte modo : 
Dc4:C00i. pr.ra cima a 2 °[o 
Dd 3.01 <0|. 8 °ío 
De 1 iXJoj. • 4 "(o 

TrunRarçôerf ma.orts de 20:000$, l o i j °[0. Os empreitinios jicquonos 
pagam OH juros qne se oonvencionnrem. 

TDDO GARANTIDO 

Ot 
3 - 3 

iFFERECE-BE um bom febhican 
te, dt lio .rea e vinhoa ; tem 
bon» certificadcs. 

Dirijt-sa ar. Bilermo Michel-, 
rna Ribeiro Lemme, n. 22 (Bom R < 
tiro). 6 - 1 

eijoada completa 
Hoje, na eaaa daa Petiaoneirra a 

Portngueza, rua da Boa Viita, n. 
88-B, gabinetaa reservadoa p«ra fa 
miliaa. 1 - 1 

X a a s e i e m u r o í « e 
Eu era aanirn 

Mioaol ObUden. morador i rna da 
Amari»., n. 62. [ M J l W W M 
«Manava «angue ba 1» diaa, n»o po 
dia dormir da noitai aó oom um vi-
dro de sAloatrik) • Jatahy., Mewraa 
n n m r m I K b w n w w a » . 

âae me falia seffrer, 
iperava pela morta 

Para trista adormecer I 
Debalde tinha tentado 
Mil xaropea pMtoraea, 
Que a grande fama apregda; 
heoham dallea me ourou , 
Tai vivendo aempre t<âa. 

Dm dia, li noa jornae« 
Qne o Alcatrão e Jatahg 
Tinha grande acoeitaçlo: 
Confeaao, tive rroaio 
De tun grande oarapetto. 

Comprei a pena t nm vidro, 
Dapoia outro, lantamenta .. 
Maia nm tereeiro, apre,nado, 
E oonfaaio qne, no fim, 
Eu j i s e aoho ourado. 

Comprem, poli, ae«e xarope 
Oi qne aoffrem os horrores 
Dm mcleatlaa des pnlmftes, 
E, por iiao, envio ao Prado 
Minhas fellrftaçfies. 

Joaá Mi id iq , 

á V t m t * M l ã 1 I T I 
O diRtinoto faenltativD dr. Jor4 

Jeronymo de Aievedo Lima, t io eo 
nheeido aoademieo entre nós, em 
doeumanto daquelU data, ttoi d i i 

Tenho obtido resnltadoa vatttajo 
sos oom o emprego da ••eunola 
depurativa ferruginosa (Essência 
Passos). Reúne ella todaa rr eondi 
çOes da nm bom m«dieamanto O 
qne attaato i fé da mm gráu e ju 
rarat ae proolso Mr. 

Da. Joel J. dr Aaa v ido b u i 

A o * r a i p a l i a v e i a f r e 
g « » a « d e » e < * e , 

dfa C h a o k P a P P g p e i a o 
IK SANT'ANllA 

Em viata de haver grande quan 
t idala do leite falsiflcalo, resolv' 
qne eaia nm d ie meui v.jniido'e-, 
ande mnuido ' e nm peaa-leite, qne 
aeri peaado no carrinho, i vi-t a do 
(regvea. 

Numar.j jos oarrlnh a: 17«3 e 43HO. 
Attei de ae a qua qa t r rtc.umi s&o, 

aenlo o b ite peaaio na viata d 
ndedot. 
Vende as na run de B. Laiaro, 56 
Oarantaa* a qnalidad^. 
-1 Joaquim di Bocka Ferreira 

I mGUAS DE CiXAfldBU' I 

1 4 IM» a 18$ 
m ' M a 251 
20« 2.r.$ a 30$ 
2(i$, 25$ a 80$ 

aprow.i uum ae em. 

m b i A RAINHA DAS AGUAS M I N E R A E S ® 
Bobarána para oa que soffrem do « i t o n i n g o , d g a d o , r i o a , 

e b u l e a 
todo o Estado de S. Paulo: Únicos depositartos para 

IÁÍPE^ & Ct'MP. 
N. 58, Rua da Conceição, n. 53 

Telephone, 103—S. Pauio 

i te 

$ Telephone, 103—S. F 

Abreu Alfaiate 
HODA8 PAIA HOM Kits 

Itptoiaiidadeê em catimiras 
inglesa* e /rance ta» 

—t BUA DIREITA, N. 24 — 
'sobrado) 

8 . P A U L O 

DIGESTINA 
ü m medieamento Homceopathleo 

eapeoifico para cura daa molestiil 
do estômago * d o fl«»<lt>. P°» 
rebeldes qaa Rejam. B4 se vende na 
Pbaimaeia Homceopathiea Dotra 
Boa do Rosario, 3 A. 15—13 

Î I H H O 

Iodo-phosphatado 
P1IPABADO POH V. WXRNIOE 

Empregado oom roanltado segnro 
na anemia, acropkultm, li/mphatumo, 
rackiHtmn e tnbiraUotr, polos maia 
diatinotoa oliniooa deata capital. 

A' venda am todaa aa pharm an! as 
• drogarias. 

Eneontra aa i venda u drogaria 
S a n a i * C^-Ä. Paalo. A * ) 

A San Paulo fias ComBwhv LlTínteô 
Avisa ao® ôonsumidores que do 

t° dè janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cubico. at<s SI —12... 

ELIM A B W f f T i ü l 
DE 

Schaumann & Meissner 
K s , ». moléstias pro««nir„l„ de « « .IlKe-Ue ^ c i e ^ l.-rrhrs 
dóres deeslAinsao e dos Inl-stino,. slu 4c ipwUle, sus eu.. H-uut 
iraade capacidade dl»estl«a e «..sto mmtn sursilsr»!. ^ • 

A' VENDA KM TODAS AH DUOliAKIAH H HIIABMACIA». 

MODISTA 
Mebtka db cóBTR, ensina a nor 

tar VGßtidoB sob m didt, por modi-
» t . » ' i i " " - ( ' , •• i : .nte prepara-
T̂ihu, di 'oif. i.1 .. c- Lur oom ( erfei-

jito no pra».o ^t oi'., dias. A'R srae. 
i oipul'S lo interior !o ü i u d o 

offere-v noraci.>Üdtt'ie. 
Tamti'-m acoolta ilisoipulas a 10$ 

moiiRPöR 
l'az vcgtiöod "apTichoüaJSierit,6 

catade ' pi r .r;.;o, »o^ t s . jii.Teis 
preçoc isgninti s : 
Vestidos ae oh ta 

> lä 
> > sÊda 
• ptiT» noivas 
* para nt» 

21 hor*i>. 
CapHs, p»leto' " de itgî aeilho e t r , a 

preços oonvenci:,n!M.'e. 
Aar ith f w mniondae -3o interior 

lo Estháo, í c co^iseqat aoia do sen 
met: odo du trbbaihu presoijidit do 
prova, 

7he'•••ira H Silveira 
R u a Consklhbiho N'KBIAS, 9 0 

'S.«- e dom.) ' rs iIo 

SABÃO RUSSO 
H a r a v i l h o f s t Kwsenc ia 

PREPAH ,DA POB 
J s ^ T R S E f » Ä « 5 D f : o A 

Approvada pela rar.ui. Junta de 
H y g i e n e P u b l i c a 

da <J6rte 
Innnmeroa atteitadop de módi-

cos distinetos e da pousona de todo 
o critério uttf-stom o proconisitm o 
BAI1ÃO RCÖbO par.t cnrur: 

Queimaduras, Nevralgias 
Dajtluon, B'erimentos, Bardas, 

( !mga«, Rngas, 
D6reb rlienmatioas, Idem de cabeQa, 

Espinhas, Empingens, 
Punrios, ('aspas, 

Erupções cutanea», 
Mordeduras de insectos venenosoa 

eto. etc. 
Como agriR de «toilette», 

prociaveis as suas propr .nácies Pri-
vada de toda c ^ t - d i c i d e , não sò 
aíormozêa. r e f r e S ( . a tt poUo reati-
talndo i I i e H alvura e m acieza por-
uidaa, fazendo desapparecer aa espi-
nhas, cravos etc-, como—usada quo-
tidianamente- fortifica a vista e on-
ra as dúres e intlammações da 
olhos. 

Como agua dentifricla, e superior 
a todas ati5 hoje conhecidas, por 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, enra as feridas, 
infiammações dóres de dentes. 

O BABAO RDBBO, quer usado oo-
mo remédio, quer oomo agua da 
«toilette», ri uma necessidade em ea-
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros a BABAO 
RUBBO é de uma utilidade immen-
aa; longe dos recnrsoB médicos, ee-
te preparado 6 de um proveito In-
oalcnlavel. Assim o attesta a ga 
neralidade doa srs. fazndeiros. 

PERFUMAHi l 
V i n a g r e d o t o i l e t t e 

V E R N E C K 
sua via 
mo pri 
• tagioi 

de dotado nm aroma suavíssimo e aconselhado 
pela bôa hygiene, oomo preventivo daa moles 
tias parasitarias e eontagiosas. 
superior aos aimilarea importados, oujos effei-
toa funestos s6o maia tarde observados, 
poderoso antisoeptioo o evita a carie dos dentM 
faa dosappareoer a eaapa e evita a qnóda dí 
Cabello. 

P 4 d e arroa violeta 
Elixir dentifrício 
Tonleo vegetal 

Enoontra-ae é venda na 

Drogaria Baruel & C. 
RUA MARECHAL DEODORO, l 

« . PAULO ^ 

Kunil 
Vendem ae terrenos por preço mo-

der».los, perto do (Burgo dr. (lam-
pos Bailes > e da Estrada de Ferro 
Funilere, aendo oa meamos mnito 
arteis e em logar mnito aprailvel a 
sandavel. 

Os lotes serio demaroadoa 4 
vontade do comprador quanto a ex-
tens & e oollocagfto em terrenos nr< 
banos, matta-virgem, oapoeirio. 

Para informações, oom o sr. Jo4o 
B. de Barros Aranha, na faaenda 
do Funil, qne esta enearragado a 
com plenos poderes, ô4 e BR 80 20 

ELIXIR H. M0R4T0 
E' o soberano depurativo qna vaia 

salvar a humanidade Cnna todos DC 
h imoreatyphilitieoa, enra o rti maia 
ti-rno e rara a morphéa. Foi doa ia-
digenaa nua veiu o segredo da enra 
da morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Depositário« : Barrel A 
Bua Marvehal 

Otmiii 
a Martiehal Oeodnfo, 

C^VSAS 
Alugam ee boas easaa eoi 

eomm dos oa raa da Fabriaa, Mal 
limo i rna B. Faala. Trata-sa m 
roa 16 Novembro 18.pbBrta, » " J 
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O S J A G U N Ç O S 
( 2 3 ) . 

O i l v i o J B a r r o s 
C A P Í T U L O I U 

10 w a q u e i p o 
(Coniinua^ão) 

Q u a n d o ella se e rgueu e v o l t o u - s e , encan>inhan-
d o - s e para c ima, o sol a f t a g o u - l h e o rosto n.orer.o e 
i o r m o u - l h e á raiz doscabel los um esp lend ido d i ade -
m a de pérolas . El la procurou er Migar o ros to cem as 
máos , mas a l g u m a s g o t u n ind iscre tas , de scendo - lhe 
pelo mento , co r re ram- lhe pelo collo e a p r o f u n d a r a m -
se na curva do seio, c a u s a n d o - l h e pequen inos a r -
repios. 

Conceição voltou pelo m e s m o c a m i n h o e diri-
g i u - s e para o p*_rlãu do qu in ta l . 

A' beira dos canteiro- , em cima das p imente i ras 
carregadas de f ruc t inhos ve imelhos , u m a c h u s m a de 
sabias c inzentos levantava-se a t rope l lada inente , á pas-
sagem du rapariga. Embaixo das mangue i ras , ou t ros 
corriam pelo chão, e . n i t úüdo u m pio gu t tu ra l , breve e 
sècco, ou , en tão , davam um g ' i t o es t r idente de alar-
ma, g a n h a n d o n u m pulo os ga lhos mais ba ixos do 
arvoredo. 

Pelos cante i ros de alfaces, col leiras m a n s o s pipi-
lavam, despreoccupados , c o n t i n u a n d o a comer as se-
men tes . 

O sol descambava . Era a hora em que o passa -
redo aos bandos enchia o quin ta l de palpi tações de 
azas e de gorgeios . 

Conceição sent iu um curto refrigério, suave e 

b rando , invadir- lhe a pouco e pouco o seio abrazado. 
S e u s terrores se aca lmaram, deixando-lhe na alma 
uma vaga tr isteza, serena e mystica. S è u s olhos, 
grandes e negros , hab i tua lmen te semi-cerrados, c mo 
se ella lhes quizesse poupar a luz, abr i ram -se , então, e 
encararam francamente o espaço, o arvoredo, pousando 
um m o m e n t o nos bandos de passa r inhos que , alvoro-
çados nas semente i ras , d is t r ibuiam entre si bicadas e 
golpes de azas , n o meio de gr i tos de protes tos . 

Nos ú l t imos canteiros , j á pr ivados da hortalice e 
invadidos pelo picão, a tapetado de t lor inhas amare l lo-
claras, p intas i lgos gorge iavam. 

A viração soprava b randamen te , ba louçando de 
vagar inho as f rondes das m a n g u e i r a s somnolen tas . 

A rapariga, j á quas i a a lcançar o portão do qu in -
tal, teve u m a idéa. Seria u m a bôa desculpa a apre-
sentar á m a m ã e . 

En t ra r i a pelos fundos da casa e iria a seu quar-
to, cu ja por ta , como de c o s t u m e , ficára aber ta ; ahi 
trocaria o vest ido, sob pre texto de que o pisaram no 
ou t ro e sa lpicaram de terra , no meio do atropello 
do povo. Ass im, dir ia á J o a n n a que correra á casa-
g rande para pôr o u t r o vest ido, porque ella não tinha 
cara de fie r com a roupa su ja , corrio qua lquer desma-
zelada, pr inc ipa lmente deante daquel le povão. 

T o m o u á e squerda e, l evan tando a a ldraba do 
por tãoz inho do terreiro, desappareceu. 

* » 

A ausênc ia de Conceição podia p asar despercebi-
da a todos , menos a quem j á m a i s a perderia de vis-
ta—a Gabriel . 

T o d o s es tavam entre t idos com o congado ; todos 
davam garga lhadas ris passagens da dança ; mu i to s mu-
tuavam-se commen ta r io s chis tosos, — e x c e p t o Gabriel. 

Para este, o congado, os versos, a dança , a a le-
gria do povo, a luz d'i sol — tudo estava concentrnd i 
em Conceição. Sua fe-ta era ella. 

1 

O vaqueiro perdera a loquacidade hab i tua l . E s -
condido pelas casas dos vaqueiros , m u d a n d o de logar 
e de posição, occulto sempre a t rás de ou t ros que se 
aggrupavam pelas portas, Gabriel olhava ins i s t en te -
mente , com os o lhos esgazeados, para onde estivéra 
Conceição. 

Onde n inguém a via, elle a enxergava, des tacan-
d o - l h e as curvas elegantes dos con tornos de potranca 
de raça, n o t a n d o - l h e o mover das nar inas , o arfar do 
seio dengoso , onde se an inhavam os d o u s polvari-
nhos , capazes de explosões e de mor t ic ín ios . 

Os o lhos de Gabriel lampejavam na sombra co-
m o os de um gato enfurecido. 

Dep.iis da noite do ba tuque , o vaqueiro era o u -
tro. A quem lhe perguntava porque estaria ass im tão 
car rancudo, respondia com máu m o d o : 

— Diabo de garrote I a l lud indo á rascada do 
curral . Os vaqueiros , ohocados com aquelle si lencio 
em quem era tão pabulador , tão poeta e contador de 
lérias, diziam : 

— P ' ra lá , moço 1 Vá curt ir sua ogerisa mais lon-
ge ! De você eu quero dis tancia 1 

T i o Chico, j á meio nas aguas , mui to conversador 
e serviçal, chegou - se para o v a q u e i r o : 

— Que é isso, sô G br ie lz inho ? Vossemecê, moço 
tão divertido, es tá assim encanz inado ? 

— Não quero b r inquedo commigo , não , tio C h i -
co 1 Deixe-me, homem ! 

— U a i I h u m - h u m 1 C o m e u cobra ou filhote de 
sucu ryú ? « 

Gabriel, em resposta , d e u - l h e um empur rão . 
T i o Chico caminhou para trás, sem querer, u m a meia 
dúz i a de passos . Depois , endire i tou o corpo e en-
c respou para o Gabriel : 

— Mais devagar , sô moço ! Brinca com a gente 
com gelto I Você ha de saber para que ó que tatú 
c- .va! 

com um olhar de desprexo Gabriel fu lminou-
e não se moveu . 

T i o Chico sahiu dalli caçoando e g r i t an to á gen-
te reun ida por perlo : 

— E n t r a aqui com gei to , meu povo ! Olhe que 
tem borri bravo aqu i den t ro . Chegar per to de Gabriel 
é o m e s m o que chegar j u n t o de uma casa de borá . 

O vaqueiro sahiu dal l i logo e p rocurou o u t r o es-
conder i jo , onde ficasse á vontade e n i n g u é m se impor -
tasse com a vida delle. 

Realmente , n i n g u é m mais bul iu com elle. Demais, 
o povo estava tão en t re t ido com a fes ta , que não ti-
nha monção de se ocoupar do vaqueiro . Ficasse elle 
para um canto , com sua ogeriza delle. 

E , a s s im , Gabriel poude , socegadamente , acom-
panha r com os o lhos , s em ser percebido, todos os 
mov imen tos de Conceição. Demais , o vaqueiro queria 
aproveitar o t empo , que era pouco. Acabadas as fes-
tas, não ter ia elle ma i s descu lpa de permanecer no 
Perypery e havia de g a n h a r a es t rada do U m b u z e i r o , 
quizesse ou não. 

De repente , Gabriel , no can to em quo estava, 
es t remeceu. Não longe de Conceição, a d e r g o u - l h e vèr 
a cabeça de Luiz Pachola, no meio do povo. Até en -
tão, a rapariga estivera n u m rancho de companhe i r a s ; 
m a s o preamar do povo desfez o g rupo de m e n i n a s ú 
approximou de Conceição Luiz Pachola . Os o lhos de 
Gabriel chsmrr ie j r ram. Mas o camarada parecia não 
perceber es tar per to de Conceição, pois olhava pa ra 
ou t ro lado . • 

O vaqueiro observou-os a t t e n t a m e n t e e viu q u e a 
pequena distancia quo medeava ent re e l les não di-
m i n u i u . 

(Continua) 

Coronel Baptista 
Desde o tumpo du Parsguay, que 

foi victirna âo empigens,dores rhri. 
maticun, o diveTnon tratamentos ti 
que mo Bnbmetti tiveram sempre 
joenltado ncillo. Devido única c ex-
„'»aiviuaente ao remedio novo oc-
nheoíão "«1? D o l n e Ae—Elixir M. 
Morato- p r o p - ^ o por D Carlo», 
é que me aobo hoje ^Jppletamente 
a&o. Declaro, pois, que o »emeçüo 
soberano pura combater a sy|>WUS, 
rheumatismo é o JClixir Morato 

Coronel João BapiMa do Nasci 
mento. 

Rio de Janeiro. 
Deposito em 8. Paulo, lisruel & 

Comp. Rua Marechal Deodoro,2 alt 

lM iHlÊii TlFRí C âàH 7 í S E P TIC > 
Polo o í tiasia Dír.tlfricas 

%/ 

m P f â ! f 
jgBBL*-

Bepúsíu j-êaurtï, 33. rue d» Pcnthieii, 
IC d» ORP.IAS an rs TA CO Ile S. WW 
»3 t r i t*sn t t u t m t i ^ 
Hj t f o r a o n r i a 

Taumloi, espfcOiíílt'r^pe.-ïi if» 
JJ pedr*« de iepoHnrs 
p •ïaMk'o pertence u mb» r» j<+ 

approvadas pela 

I t E F A H T I Ç A O 

mo 

íichèle tavouro 
Ooni atelier (It- r s c f i r : " 

n a aiebitectars 

f v B Coneelheir<< Neßlau, «8-4. 

j t f í ^ x r f T T n " f * 

jVIorphéa 
A rainha raulher, que sieds e.Mti 

nsando do elnir M. Morato, propc.-
gado por V. Carine, oíha-sc quuni 
ourada dt. mcrj/tâvía qoe «oflfri» ba 
bi«<b de & armob, 

listou habilitado a dizer, por ex-
purieiieia de oasa, qna n niva de«-
d.bortB o —-Eíinr M. Moato—ov-
ra a mcrxliéa. 

8. Paulo. Katcfum iU Lncrrâa-, 
Depoeitajrioa um H. Panlc. Baruel 

AC^nnp.Bu^MarftKhal DooJnro V 

Vende er um» Ma typogtaphi» 
inicnui m nesta offlnina. ' u H Ar 

da tarda 

H e m e Al o e * l U a n « n k r l a g u e l . A embriaguei habitual pôde ori' 
ginar graves moléstias do systemn nervoso e do coração; nestes casos' 
adminintra se á victima o r e m e d i « c » n l r s s e x b r i a f n e i pre" 
parado pelo pharmaeentioo Granado, oujos bons eiTcitos e&o guran 

dos peloe proprios pacientes. Vide prospeoto. 
H g u a l £ g l e i a d e d r a i M l a . Anemia, leucemia, chluroso, infecgôes 

roalarioas, typhioaa, imerperai, purulenta todos os easns morbidu», 
dyscrasioos, dysirophicos s&o tratad' s com m A g u a I n f l e i s de 
£ > r a n s d » , poderrbí: «gente thptapnuticn tenioo, anti.fcbril, aperiti-
vo reoonbecido e «mpregad" por mnitosdisticctos e reci>eitabil!is^i-
mc« Era. medicos clirioo.i. Tido o prospeoto. 

V a r o t i e » » t á - c a t ^ r r l s a l d e c a r d u s l iencdlctUK. Inflamação agu-
da on obronioa dos urgams respirot^rins, tosse catarrho pulmonar e 
outras manifestações e5o oonvocientements tri tuioa com o X n r o p e 
a n i l c a t h a r r h a l c a r d a s b e a c i l í e t n s . do pUarmaoeutioo Gra-
nado; luettieuvào de valiosa ucc&o bulduuioa a expectorante. Vide o 
prospeoto pnra o evu uao. 

V a s t a d e Liirio. A hygiene da buooa exigu o uuo da 1 'aa ta d« L l -
(jo pbarmaoeut co Grana-lo, exoellente preparado para a ocn 

spry»v*o dentes e uuavidaJu do hálito, para evitar o Asoorbuto, 
a llaooiiieü 3i< geug'v«, oarle deutana e outras mauifosiaçõeB. Vide o 
prospecto 

V i n h o nó« de k o l a . A nemmtheni», teese iiérVoaí, depressões, 
innron!o>cp qr.er sejam por vigílias, trabalhos inte'ientuaes on ex 
cê HO?, si.-- a. !i7íí)ix/it"mentB tratados T i t tho » 6 s d e k o l a do 
pufcrnuaetitinn Uraaado, MJ^lioC1"1 toiliua o recouHiitnmte, muilo 
praeonisaila para regularisai as parturbações do oorução e intostinues, 
tomando-se um oaliue untes ou depois das ra/oigúei.. 

E l i x i r noa; d e l > « k . A flyspepsin atônica gastralgiu e outros soffri-
HiHotoe don '"'rgumn dige stivo e iiitestiUHes süo perfeitamente tratado» 
oom o K l í x l r nón d e k v l u , do pharmaoeutioo Oranado, cuia uOQúv 
tome»;, • nutntiv-B, t-upeptioa, aperitiva e estimulante oonstitue va 
licsOB then.p:>uticos para os casos indicados do precioso 
excitante das fnno^óca y.faes, tomaado-Be um oalioe antes ou dopol' 
das r»*frt'Çfie?. 

, H a « a « t i » fluidi d e G r a « » ' ' o . A pertorbaefie g^stroa, cardialgia, 
Jiaaien, értMtaflSo, tapa »0«, aoideí, indlgestío, dy«pupsi» „ out.-m 
iuoliifii->a-; iiitestina. s, hu- tr»fadas oom a M a i m n - l n Hit l a de 
l i t a o -ao, de Pífio»« ui-çíf estomaohica, aperitiva e levemente la 
»1Aiv<! Vido o pri Hpfnto explicativo. 

L,(e<tr o" »S-.iiiiarr*illla,a syphilis e todas as anas mawlfos-
iuv-ò.jh liatllitcsa», cWWp'jl w , puatulrieas, oaneoroww, etc., são ra 
.- ^jHii-uo- ctiradah ouiu o R^i.Kvr ' r í*» í«M »al(jü!»í»*-rUh;i de 
Granado, coder- e u«re1itndo depurativo õo «a^ççe o r-utaura 
Uci- i m m ú i e . Video pr tpjoto deste importante nledloaineuto. 

VlniUo r r t ú B . tMolc«" . rtr. A t.uberoolote pulmonaí1, oliloro anemia, 
lyniph«tiBiBi', »ii<'hi'i:ipto, «tebilidade, sSo convenientemente tratados 
coin ii V I r ú t i r r t c a t i i k i n t f d e nalcsl«- e a r a r , I a e ( o - p j | o a -
i t i t t » lie enl t j > f p a ; o a #Jye« í r i l s ad» , ' áo puavmaoiutiqo Ora-
liiido, pr. p'-t-ado fie Unia « confiança, pelua propntda 1nn medica 
Eiixtoí-a» ' W Htt) tt«i et«-« «Ih ill* Motllente íórmnla.Para melhor apre 
ctacA i .lo» «stv»v«-ttíB» 6 i-lqneUradrs das for^M, vide o prospec-
to explicativo. 

V f n h o t r t r a t t h M p h a t a i i n , raebitismo da infanda, ohioro anemia, 
enfraquecimento ptilmoú-r e por veiliiee. recommenda se oom Yinta 
ge/a o V*n ai tecr . -p l f t i»»sh . i ta«o <»« c h a t r w a c e i l l i « . » 
Di «o, cuja bii*!> ó s reotiifif (los melhores j hoaphatos, ooi:stltnindn 
nm poderosa nlirt c-nto . rgunt a viUlmade do arganinmo, de 
granrte anxilio i>ar» as pei-BoaR que amonentim orienças: toue ae 
um oaliee As refeiçôe». 

A í c ^ t í f t » tjirur. preparado pelo piiarnaceutico Grauado, segundo Jrtr-
uiola de Guyot, empregado no iratameuto dag enfermidades do» 
orgamsi reaptlatuioB, ci.t»rrbo pulmonar e da L.rxifi-n muito apreci-
iido na CBtaç&r- ealo osn, .;onio preventivo de moléstias »pidemioaa. 

*>epur l l » o J J t > a c t o r i u i d » , composto de salsaparrilha, caroba 
t. ro-ini cá, pii-parado I elo phrirmaoeution Granado; emprega-se ot.m 

i. | .»,! -< , • 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitioas, rhuumatioas, 
darthrosns, ufcerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l oc lu re tu d e e n l e i o , do pharmaoeutioo Granado, medioaclo 
reoommendaila no tratamento das ufTooçAoe entaneas e syphiliticas, 
§referido peloa onfermiifque n&o podem stipportar a aoc&o doB saeu 

e potássio. 
C l l x l r de c a s e a r a « a g r a d o , do pharmaoeutioo Granado, medicação 

tônica e enpeptio», empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica u flattilenta, etc. 

Hn jeoçSn a n t i - b l c n o r r a c r l c a , preparada pelo pharmaoeutioc Gra-
nado, para o tratamento radical do fluxo purulento da nrethra, es-
pontâneo ou Byphililico. 

Vlnfea C o r d i a l T ^ a t c o , oojn p.->p<onato de ferro, proparado polo 
phamsceutioo Grauado, o maito proourado para tratamento da ohlo-
ro-anami», pallid-s; amenorrb(!a, debilidade do organismo etc. 

virtuif d» Q u i n a l « l u r a l » , proparado pelo pharmacentico Grana-
do, de Importante auljão therapçntloa para tonifioar o organismo e 
ourar as i-ffe ^ õ h e r p e t i c a u e Ryptitllt'oa'. 

V l « h » * r e o a o t a d * , i-rep r»do phar^Siett ico o anndo, multo 
reoomuiui.iUii.i tma njnl^-tiaB do peito e n a tiviea 

V l u h * d e J t i r n b e n » , ain pleti e ferragiii»t>i>, piei.nrado pelo phtrma 
oeutioo Uruoaito e .le reo"t)heM la utilidade no tratamento daa mo 
lestiai do Ug^ii., i .t»r »U, (Impaludismo etc. 

V inho lod«- t ' .<n«ie - , (ph" ph»«i»l.i glyoertnado) do pharmaoentloo 
Grana l.i. iniuf.ii '.-<yim. e^da-lo o m titiliistmo proveito, no trata-
mento lympaa«i.:-> r^ehlMoo, a. emioj. i.ior.iphnl >so, taberouloso, 
toina'ido--ie n u cálice ài prinoipaen refuicô a e ufnq colhér de sopa 
para Ali prla^uii. ' 

V i n h o Vle t r i á io , ;>repwa 'o pi lo pharinaceutiso Granado, pederoBO an 
tidot > d-ti ouí^rmi ia ins do eet-mi^g > e ioa intestinos, diarrhéa, c< 1 
Uoau iuHiatiuans, et0. 

V i n h o ^ j i i t u l a m , do t harmac .uti io Granado, anoce ianoo >le Labar 
raque, de ú Üeux aoção tônica e fel rífng», « mui« i irefenvel pi lus 
Beus ptiuoipio.. aot vua a a«t -minada l»aage<n, nos o .s.B i m qtti te 
u e j e í ? ' t O u pnder..go tomoo e e-tlinul..nto. 

H « b F o r r u t i f l »o, d.. i.h»'.í»o>utÍ3o Grau>1'i, de muit» utilidade no 
traram^nto ia hypp.»-mÍ4, hy lro;;sU ou r piluçllo, debilldale, leteri••»», 
engti.4' ramnato d.i ttgado, <iiH. 

X a r o p e 4e i M b . i w I o d a d o , de Granado, de granle appliaafãt no 
litnph . t > « r » . - h ! t «tão, engurgitamnnt'. lymphs-lico, osor phnleao. 

X a r o p e d* U r a c A , prr^arad • p> lo ph«ro>gceut'oo Qnniiln, de fegni'9 
effeitj Ha fckÜ4itta. bivi.o).'4 " * 

K a r o p e lodn 1 ' a n a . c o , .lo pbnorma^.-utiT GninaS<i, niuit proponii 
sado c - p licailo p .r li 'tlãqt 'S rr-e íioos eliulc » no tratamento «scryi 
phulo pi,.eir», l>uo..r bé* ou flAr.-s l.ranoai ato. 

X a r o p e l e l t h t ^ y o l , prep-talo pelo pli .rma tntloo Granulo, ouja 
aocfto lin a. ut oa uai a i «{flis syp"illltlOí>« « da pelle t m «ido 'ib-
gerval» v«- eini. ent ". n>-à)oo« ollnioos, no truotaraonti de ery-
nipela branca • n n-rnag iu jhnder. 

E l i x i r d r p n r ^ ^ v o doa el c a r r f f e t a e * . Oura' t? ettd ' ,_„ 
«8te m d o UM'.* .T'du». (o on-a o-, ?<t i i i ie i" - m , " 

- ' SjQgU«. 
" " " i f í ' * " 1 , r »pprerad.i o»lo lui-peot' ria Geral de 

Hygte c . U}-;-., t i inU.d-« i.btido • >• »htbma e lironchite aatbma 
tivtl J1- ttil u rtia efitaa-jai o -"ÍO ho o prlr e.r legar i ntra os seus 
eonge i .-a* h* tli—i eawío tiraiUnlra. 

A f ã « b r » , Uo u l f o l j » entie 'As, oomo energíoo anti pu-
riodio p.< Itr.i^o nti f t brd , no» ti tí» « Agcaa b r a a l e l í » a 
comb>.. tilda. i-s febres pslustref, Intirmitentes, etc 

A t t e a ç i . —Previnem os aunhooiantes quo as «ubBMtuiçOes do* s us 
produ t - ph^iuiaoautinoa por outros são doaleans e falsas, pois que 
têm a - prs qnsntidade para «stifazer ás requis cô»« do» srs. oon 
sumid*r-s. | 

Doces em calda 
Na BOA DO QUABTEL, 36, veu 

dem-ee dooes em calda d u eeguintot 
qualidades : 

Manjaba, Kilo HÍOOu, 
Figos, kilo 8ÎB00 
PuccgoN, kilo 3*f>ÜU 
MarmeUos, k£o 3$600. 
Goiabas, kilo 3$f>uO. 
Marmellada em tijolos klio B$tK)<, 
Uellado puro, a l f O O O a «a»-

r a f h . 
BDA DO vJUÀltTEL, *6 

PASTÏLHAS 
AZITI-HBVRALttlCAS 

Preparadai por V. Vkuhxok 

Espeoifloo seguro e prompto 
oontra enxaqnnoaa e nevral-
gias 
Encontra se á Tenda na drogaria 

BARO KL * C. 
S. PAULO 

i CíSttMS lenam < ur 4« 0 ; utirii 
I Uiü di A . Q - X J A . 

t - i» .McUra, abuUmmrnu intfrutra, lea i ... '"iint* Hiju'silo, t̂ cc» !niu.tiu,vuuM>U t -- o n;ir-it. J*a< <mv:JU • 
• , I\íauIti.ío . u-a.ali-lo. J 
"-*«/«'KlUIUH, «ipeci. ji ra l bjrb» Ei - ln-içl.i fácil, d'om '"»lU-l» 'muí. I 

'CmOíM, Chiai»ca (D̂ TROC-CE(Se») n 

''"""';'.." .<» ywi j t tjTAbü ii i. n ; n . _ | 

ü - p u n i t i v o 
H e m c e o p s t h i c a 

i.vnaoika oura daithrofl 
HíViTAciNA onra rheumatismo 
s<aaoina oura ulcera« 
k .nacina unta etiui<jphnlas 
siiíAoiiíA ouiâ flyphtlis 
sahaciha cara dôres de ossos 
uvNAOtWA cura nevralgia 
banaciha 6 o molhor depurativo 
b i NAcitfa não estraga o ei.tomago 
HANAciHA «« enoontra em quli;uer 

quantidade na Pharraaola Dnt a 
Ru» do Rosario, n. 3—A. 16—18 

Gelo! 
Vende-se , á rua General Jar. 

dim, n. 31 . 3 — 2 . , 

HAMBURG BUDAMEKÍK ANI8-
CIIE DAMPFH-

CniFFARHT-GESELLSCIIAFFT 
i . i ' a t i i l t t A o o n t i i i r 

o VAJ'OK 

P E B N A i B U C O 
Capt.H. f l ö g e 

Hahir& 
no dia 24 do corrente pa 

ra o Bio, Bahia, lósbôa, Bottordam 
e Hamburgo. 

Todos os vapores desta eotn- • inhi. 
«to íllnulnadi>n • In* „(ort te . 

ToJo« eatn« paquetes ieviur » 
sagolroo par» a i Hhsi doa j i . J ^ 
Madeira ate. ^ 

Psr» passagem « u i U !nl. nn» 
oOei, lnm os agL&tj* 

E. J8BK£T3* b C 
» . » » » • CL * ¥ » * • ! • « « , it. s 

h. F A n o n 

HA v T J A K O S E iflUBRAL̂  XÍAUAJSA 

LU MELÚCE 
N a v i g â z i o n e I t a H a n » 

. . . PARA E U R O P A 0 »«m-i'iTon . j„ u 
V d« Jo-.bí 

illSl.'i 

o PAQurra 

anu 1.1-

kiAJflMil. 
H d* 
ia ils 
III 

E^TAÖ PUEPARAÇÕEB SÃO RIGOROSAMENTE ÇUIDAD08AD46 ÏJ SEGÜfDAS DE EXPLICAÇÕES PARA DELLA» FAZER UBO 
• ui .ll, 

A I Á R A D | l T A O I f l L)a pharmacia e drogaria ÓranaJo, á r* t >U'meIode Marro, H. 13—Htn de Jane iro — 6 vantajosamente 
" ^ - " ' - ' V ' ' 1 oonheoiiln da sel<;ota corporaçã-j m• íl 'i n .lo .icl.hío • portanto, é« «xonriinciaa dos enfermos, on 

de quem os tívot a Sâu cargo, coLBamos ob nossos preparad .s pharmaoeuticos, apptov.doa pela Inspeotoda-Geral de Hygiene. 

I! tiarmacia e drogaria G HA N 4 !><» & <i.. 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de M A R Ç O , 12 e 14 

K I O jO:íS! J A N H I F I O m' 

Deposito: Drogam BÃRÜEL & C., rua Marecliai Deodoro,n. 2-S. PAULO 
f y t[!í> 1! Ü ® T T 1 
{ • ÜOB ;, 4 • p 

l í - n i à o s Siaiuazzotti 
h k m i i A o 

O AMARO HKlMUkA tiAMAiU&UlU. jue ta i t s 
>av-..'»«Ri,«aco) tradi.' no ouUiixi, peias snae i'X.*elU<Bte( 
iluaUCaúus, é r-Miomn nn<(»dri »os <iu» soBrem dn e» t» 
m^ai. o de djjiicil di#HMau. 

Ei tf lloor, pelas SOM qualidades tonioas, eompo* 
W <4 bMM de jubstanotas tugeUsa, é mnito raeca 

.»i-ndado 
trais 

FflJÄO WiUUTíNHO 
Vunde-se-

11 195. 
-Rua 25 dc Março, 

6 - 2 

THEATRO ArüLLO 
G R A N D E C O M P . D E O P E R E T A S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

II* T h e a f r o R o e r e i o ín -u ina l ioo d * I t i * «le . Ivi i t i t -« 

P R O P R I E D A D E DE S I L V A m l l i 
De que faz parte a primeira aotriz M E D I N A D E S O U Z A 

DirectOo icenica io actor Colát—Maetln, reuente da orrhwtra, Si^üeM Junior 

HOJE Í M T H W , Vi 11« J M 
Represen ta r - se -d n grantle e espectaculosu peçe de cos tu -

m e s nacionaes, ern 3 i.ctos e 12 quadros , escripta expiessa-
mente p^ra esta companhia , pelo laureado escriptur Arthur 
Azevedo, mus ica dos maest ros Nicolino Milano, Assis Pacheco 
e Luiz Moreira 

A CAPITA 
P R E Ç O S E H O R A S DO C O S T U M E 

A M ANHA—P r i m e i r a representação da opera -parod ia 
laureado escrlptwr A r t h u e Azevedo, musica de Offenbach 

ABEL-HELENA 

iaoucura 
Eu, abaixo assignado, em home-

nagem á vordaúc, aitesto qne e u -
preguti um njinhft casa a» pilnliiS 
de Tayuya M. Morato, propagadas 
por D. <;arl(3S, em pessoa de mi-
nha fomilia, qnu solfria de uma lou-
utiran.m o>im equoito.a iZa suspuni-úo 
..lo moistrao, e qnu pr jmpljunor.t* 
..roduaiu muruvillioKo elíelt:i, cu-
l u-lii u loacara e reehibelonendo 
a saúde, o que attosto espontaiioa-
mento, s juro se preoisó mr. 

fi. Joie í - Itetlnga. - João ISaplú 
ta da Silva Sfmfet. 

(Eítá rroorhenida a firma pela 
tabelüfto A. A. de Oliveira Ces*r.;. 

Deposito em B. Patüo. 
fc*r if-V A (Jomp., Rua Marcebn) 

! 

P«u'à.iKi, '4 Ult. 

Matricaria 
P«a 4 a l a f a n « l a 

Para a cí&ntiçâo 
Bemodio hommpathioo preparado 

oom nma parte especial da planta 
Mat/iicaiiia e livro de qualqner nu-
bstiuicin nociva. Rnfreaca as gengi-
vas, conforta as desordens do esto-
mago, an oulioaS e a diarrhéa' a fe-
bre o insomnia, t&o oommum nns 
dois yrimeiros annos da inianola. 
As crounçai, epm o n»o .Inste reme-

do dio, tornam-se alegres, gordas o sa-
p M . 

Hó se vet 'o na Pharmacia Hi.-
muipatblca DUTRA.—Roa do Rosa-
rio, n. 8—A. 16—13 

ado *>mo a bebida mais gostosa ao paladar * 
liifl'oula taião i p t r i d m . 

i w i ) p i o v * t a d i a p « M 

PELO 

Kstedo de S. Paulo 
I M W * S ) S L l í O S H A I O 

tii <U3 JOÜ ß H 
P A U L O 

QUEIJO 
l*A 

. . . . lEÍTEMA P E N E I A « . Ru . d . 
Rosario, 14. 5—4 

S A V Ç 5 S » 
' ".Liiu. Cav. T. MABCAZZINI 

Com duas maobin&s e do*« helices 
oaliirá do Rio de Janeiro, nr> dia 

ÜB A- novembro, diretamente, pira 
. N a p s h a 

Preços : para Oenova, camarins 
distincte«, frr. KKKJ: 1 • olasse, frs. 
760; 2.» classe, frs. 550, 8.« classe, 
frs. 1(10. 

O PAQtlBTK 

O BPPl.KNMDO VAPOB 

d l 
' 'omri»ndant" Bianchi—Bahirá de 

Bantns, no dia l de dezembro, para 
O e n a va • \ a p o i e s 

Com etoilas pelo Bio, B«hia e Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
du Beoife. 

IBB-iMKßlCA 
Bablrú do Bio de Janeiro no dia 

6 de drz^mbro, direct .mente pura 
H o i l e r l d é s e H i u n o i - i l r s i 

1.» classe, fa. 200j a » classe, fs. 150; 
8.» olasse, fs. 60, Bdhetes de idit e 
volta tôm 20 ",a de rcducç&o. 

O PAQUETE 

11)1 

li 
Commandant« Avonso—Bshirá de 

Banton no dia H de oeznuibro pi.ra 
l à s a s T a « I s p d c t 

Tocando no Bio do Januixo 

A companbia fornoes aondaecte 
(rat'iltn para bordo aos sra. pai «a-
gei/os • soas bagagens. 

Tandem ae passage),« para as prin-
paes eidadoa da Italia e mail aa-alpabS 

pi ta os 
BTLHWT^ÍH DE CHAMADA—OI 

•(•a tas da «ompanhla >lm Valoesi 
vendem passagens de 8a classe, dt 
Oenova on Nápoles», para Famam-
buoo, Bahia. Tiotoria, Rio de Janai 
n a Hantos, a frs. 100. 

Tsndu a Companhia JLA V K U X ! | 
deoidido que do mes d« outubro 
próximo am deante, além do« n a « 
paquetes da Unha do Brasil, to carto 
no Bio de Jan elro, tanto na ida da 
Ouaova ao Bio da Prata, oomo na 
volta do Bio da Prata a Oenova, o« 
•aos grande« paquetes •GAVOlAt 
a >HOBD AMERICA«. Os asentat 
da Companhia LA Vfc:IjO<>K van 
dam passagens de eamerini distlnatl 
primeira a segunda classes, da Ida 
• volta oom abatimento da vinte poi 
cento, oom o preso da a « anno. 

Para (reta, passagem a ma's In 
forasefle« com os Mentes. 

Solálmldl A Troo« 
BOA DO COMUBBOIO B. 118 

SNGTON 
Hahirá de tluntos. no dia SH do corrente para 

I t i o <lc J a n e i i - s , U e n o v a « N á p o l e s 
li.vando passageiros para M ireidhe o Baroeliona, oom transbordo em 
G.-nova. 

Todos os viooroc deit-> companhia silo ülnmlnadoa á n i electrica s 
poasnem mag .tilou ;:ior>m.>dapr-es para pasaiigolros do p r i m e i r a cia» 
s e i l h l i n c t » , p r l u i u i r a , s e y u n d s e t « r c « i r a c l s s s e . 

Para passag^ui e mais inJoi ma«Aea, eotn os agente« iro H. Faolo| 
l a H i o K v l r o o l a é & o n p , 

• a « a u t o « « « • 
Baa I* la Hovsmbtu, «d 

A. FIORITA & C, 
"r«fw Dspnbllfls IS) 

Navigazionc Ïtalo-Brasiliana 

ahl rá de Manto«, no dia 28 do oorrente, para 

Génova e Nápoles 
TERCE1BA CLABBE, 6 0 « U 0 0 

Para informações e passagens oom os agentes 
C o m i l l o C r e s t a A C o m p . 

B. r a u l » : R D « de D e . t o , IH 
Santos 1'rapu da Rqpnblica, II —R|n de Janeiro : Bua l.o de Março, 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O m n g n l O c * v a p a r 

s m m m m 
jb| ®*n*T* r d 1 * . 4 d a d e , e m b ' ° . • a» Bio d« Janeiro, no ala 4 ao mesmo, directamente pura 1 

Génova e Nápoles 
^ranfcpaSMgelro . para M a r M l k a e « . r e . l l a . a , oom, transbordo 

VIAOEM KM 15 111 AS 

Bua daüaaii 

• Bio do Janeiro, pelo preço de frî IO» ° ° ^ " 
Para paMagsm a msls Informações, sou os agentes « u a PanU. 

BHICCOLA & FENILE 
Bu» >1 da Bovambro. DO 

A. FIORITA A OOMP. 

; : ,'J.J • • J,. i. 

TÂÉ 

vv- fr^waiiiÉi'fiÉÉ 


